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R E ;s U M '.0 

o presente 'tra_b·alho .:anp.J:i.sa o sistema de i-nfor�ação au 

tomatizado� -impl�nta�o no imbiti dó fnsti�ut-0 de Pesq�i-sa� Rbdo 
, ·  -

viã.rias. - IPR,. do D.epartamento. Na_ciqnal de J.s.trad_a_s ct� .Ro-dage-lJI. 

Desenvo.l vi do modularme.nte.,. i n{cia,lniente es.tuda .o S.i_sJem.a qpnfor 

me pr.ojetado sendo,. -em �s-�gui.da., .. ,o·;me_sino -anal i·s.ado -ei:n -s�µ estad·o 

atual. Em. função do· que :fo.i . detetado ·no siste.ma e-.xistent.e :e _en 

tão feita. uma anã:li.se, :_ã· .i.uz ·da Ci.ência .da lnfo.rmaçã_o .çpns.u-bsta.!!_ 

ci ada. nàs definições· de ,�s.pec,i a 1 i s·tas ,da· ãrea .. Ao f_i-na l s: ·ão tira 

das:. a 1 gumas concl.usões .soq_re :a .. ani:l .i se féj ta,. be·m tomo sao ap-r_e­

sent�das uma siri-e de s�g�siõ�s: 
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ABSTRACT 

The present w ork analyses the computerized inform� tion 

s y s tem o f t h e I n s t i t u to d e P e· s q u i s a s R o d o v i ã ri a s· ( Roa d Ré s e a r e h 

Institute) of the Departamento NacionaJ �e Estradas de Rodagem 

{Federal Hight1ay Department). The System is studied in a modular 

w ay; at first as it tJ as designed ,' and sub sequently analised in 

i t s p r e se n t s ta te . .o n t h e b as i s o f t h i s p revi ou s a na 1 y s i s , t h e 

perfomance of . the system is anãlysed in the light of Informatio� 

Science. Final conclusi'ons are··presented at t.he end of �he work, 

accompanied b y  suggestions to im�rove the System. 
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T INTRODUÇÃO. 
• l 

O acelerado desenvolvimento cien·tífico e tecnolÕgico mun 

dial� atualmente verificado nas diversas especialida
.
des, tem g� 

reda como decorrênci.a direta, a-Produção anual de mais de um mi 

lhão de documentos têcnicos. Para a-veiculação dessas informa-

ções são utilizados, dentre outros, relat5rios programados de 

saída de comput�dor,. microfilmes, consultas via terminal de tele 

processamento,_catilo�os bibliogrificos ·atu�liza<los e,quando dis 

ponivel, o prõprio documento 

A continuidade d�ste processo ê fundamentadã basicamen. 

te no ripido e pleno acesso is informações requeridas configura� 

do, como consequência, a n�cess��ade de �ma·estrutura capaz de 

armazenar continu�mente a litefatura produzida, com6 t�mbim de 

fornecer as inf6rmações atualizadas e convenientem�nte grupada�� 
. . 

segundo necessidades específicas: Este problema vem sendo soluci 

onado com o concurso da Ciência �a Informação, se u�ilizando de 

recursos .de engenharia de sistema� e .do processamento eletr6n1co 

de dados. 

No Brasil, uma serie de fatórei �� interi5em �- consecu 

----' 

ção do objetivo de se alcançar aquisi"ção e disponi!Dil.idade õtimas---é:t-a---­

literatura mundial em Ciincia e T�cnologia. Entre eles ci�amos:a 

falta de recursos financeiros� a falta de uma _infraestrutura ad� 

quada de informação ,e· a escass.ez -de pessoal .especi a 1 i zado na area 

etc. E mister que se cham.e tambêm a atenção para o fato :. de que 

uma situação em que cada vez menos l{t�r�1ura têcni�a e cien�fff 

ca e adquirida e/ou tornada acessível . através de sistemas for-



n 

l 

2 

.máis de informação, ppde trazer s�riàs consequênci�s para o d� 

senvolvimento cientifico, i�dustrial e econ�mico do pais. 

Visando possib ilitar o progresso na ãrea rodoviãria, o 

Instituto de Pesquisa Rodoviãrias (IPR), no inicio da d�cada de 

8Q, preocupou-se em desenvolver um sistema de informação que po� 

sibilitasse a t�cni�os, engenheiros., pesquisadores e professores 

manterem- se informado·s em sua ãrea. Ta.l sistema justificava-se por 

diversos motivos, principalmente pela grande extensão áo ·terri 

tório brasileiro e pela opção feita pela via terrestre como pri� 

cipal meio di ligação entre estados e .. capitais. Os a$pe;tos cli 

mãticos e geogrãficos do pais trazem para ãrea de pes.�uisa rodo­

vi ã ri a ver.d a d e i r os d e s a f i os que , par a s e r em s o. l u c i o na d os·, d e p e� 

dem muitas vezes, da existência . de fontes de consulta atualiza 

das e acessiveis aos· pesquisadore�. Al�m disso, o n�mero de usu! 

rios do IPR, aproximadamente 5.000, por s·ua vez, jã justificava 

a e x i s tê n e i a d e um s i s t em a a u tom a t i z a d o p a r a a te n d
.
ê- l o s . 

Não pos5ufndo o IPR pes�oal t�c�ico especiàlizado, optQu 

sua . direção pela cpntratação de um� firma especializada em �ng! 

haria de TranspDrtes para desenvolver um sistema que possibili­

tasse a coleta, armazenamento, recuperação, trarismiss�o e disse 

minação da informação com o intuito de possibilitar maiores 

progressos -n-o-·--des-e nv O·Í-v-i me-n t --0 · d o -"S·e-to r · ro d ov � ã ri o- no p-a i-s � Co� 

b e . a II S E T - S i s tem a s d e· E n g e n h a r i a · d e T r a n s p o r t e L t d a 11 , f i r,.. 

ma especializada no desenvolvimento de . projetos na ãrea de 

informãtica, em decorrência do contratp PG-19 3/80, firmado 

com o DNER em 27 de julho de 19�0, desenvolver para o 

Instituto de Pesquisas Rodoviãrias, dintre outros, o 

Projeto "Sistema Dinâmico de Informações Bib liogrãficas 11 (SOIB) 
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. o  'qual foi supervisionado pela Divisão de Informãticá .Tecfiico-·Ci 

entifica daquele Instituto ... , 

. Assim, conforme estabelecido na Clãusula I I  do citado 

c o n trato , f o i a p r e s e n ta d a : em 29 d e J u 1 h o d e 1 3  8 O , pro p os ta d e ta 

lhada para a execução deste Projeto, por um periodo es�imado em 

225 dias uteis, contados de 30/07/80 a 24/04/8 1. Entretanto, em 

02/04/8 1 ,  face a inclusão· de atividades não previstas na proposi 

ç ã o i n i c i a 1 , f o i s o 1 i c i t a d a e c o n c e d i d a p e lo I P. R , p r o r r o"g a ç ã o d e 

prazo ate 1 9/ 1 2/8 1 ,  representando um· acréscimo de oito meses n-o 

periodo, e aprovada pelo IPR, a. concessã� de mais 25 dias üteis, 
./ 

ou seja, ate 20/0 1 /82, requeridos para·.a eleboração do 11Relatõ 

r i o F i n a 1 d o P r à j e t o 11 • A p r e s e n t amo s , -a s e g u i r , p o n to s i m p o r t a n­

t e s a serem destacados desse Relatõrio. 

O Sistema Dinâmico de Informações Bib liogrãficas ( S D IB)  

fui desenvolvido básicamente em duas frentes de ·trabalho:-. -uma 

. cJ 'i t a d a p a r a a a t i v a ç ão d a B ib l i o· t e c a d o . I P R , i n c 1 u i n d o o a c e r v o 

da Divisão de �esquisas, no sentido de compatibiliz�la com a �i 

b 11 o teca Centra.l do Departamen:to Nacional de Estradas de Rodagem ( DN ER) e 

permitir consulta mais fãcil e �  jetiva pelos usuãri-os. A outra 

·ab rang·eu o cfr·mazenamento� a recuperaçãõ e divulgação de informa 

ções b ib l iOJJrãfi cas de_ um modo .geral,_ de_forma __ a· tornar o_ s'!_ste _ 

ma, em todas as suas :fases, o mais dinâmic� possivel, eliminando 

eventuais deficiências e/ou estra�gulamento em seu processamento 

manual ou eletr5nico. A vantagem deste desd� ramento do Projeto 

... ,. 
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seria a .de poder atuar com equipes específicas e especial izadas, 

embora sob a .mesma coordenaçã� nas duas areas, atingindo os re­

sultados desejados a curto prazo. 

Esta segunda ãrea de it"a�ão do Projeto, re�ortou- se a 

organização e gerenc1amentd d6 sistema de informações bibliogri 

ficas, cujo · componente prin�i·p�l e · o �onjunt6 dos documentos a�a 

1 i s a d o s p e 1. o s i s tem a · 11 I n te r n a ti o n a 1 R o a d R e s e q. r c h D o e um e n t a· t i o n 11 

- IRRD, mediante a apl ica�ão e ade�uaçãd de rotirias de process� 

i11 e n to e 1 e t r ô n i c o d e d a d 6 s , i m p 1 anta d as a t r a vês d e u ti l i  z ação d o 
/ 

sistema STAIRS{um programa produto .IBM) . ·ProcedeÜ-se a arra'l ise e 

definição . di medidas .que� princ1pal.m�nte vol tadas para o proce! 

sarnento das informaçõei, pudesse� iira� o mel hor . proveito da a� 

pl icação · daquel e  sistema, . no interesse.do usuãrio. 

Assim, considerando as seis · fases bisicas do processo 

de ·trát�mento de informaç�es bib l iogrãficas, a sabef:. cól eta,s� 
. . 

_ l eção, ·:resumo, arquivamento, recuperáçã.o· e dis.semi.nação - fez-se 

uma aval iação das r6tin�s; �êto�os e recur�os rel acionados i exe 

cução. de _e.ada .uma, de m'odo a niel hqrar a·'eficiênc'ia do conjunto,­

em benefítio do,usuirio do sistema. No caso do sisiema de· info� 

.m-ações, vi.'gente atê- então, . . jã existia·m rotinas impl a'nt'a'das. de 

tratamento não automatizado� Porem, atrav�s de uma avaliação de 

cada etapa do orocesso vefificoü-se que as mesmas poderiam ser 

otimizadas ante� de autom�tizadas. A .sel eção, por exempl o, seria 

uma delas visto que de nada valeria dispor"de .uma me.todol ogia s� 

fisticada de processamento eletrônico, se a al i�entação do siste 

ma fosse imprõpria. 
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Esta aval.iação foi feita, tendo em vista uma impl anta­

ção gradativa de mel horamento� no sistema: a curto prazo, atraves 

de medidas simpl �s . e com o estabel ecimento de uma estrutura ade 

quada ã manutenção do mesmo: a media e l ongo prazos, atraves de 

atividades que resul taram ria: 

a ) i m p 1 a n ta ç ã·o d e t rê s b a ri � o s · d e . d a d o s d e i n f o r ma ç õ e s b i b 1 i o g ri 

fic�s, nas ãreas especial iz�das vincul adas as ati�id�des do 

IPR: 

Cadastro -0e Pesquisas e Documentação Tecniéas 

Internacionais (IRRD); 

Rodoviãrias 

- Cadastro de Pesquisa� e Documentos Tecnicos Rodoviãrios Na 

cionais (NACN); 

..... Cadastro de Re·fer:ências ao .Arqui·vo de .Microfichas· (INTR) 

b) integração destes ·Ban�6i c6� os jã exi.st�ntes no DNER: 

Acervo Bibl iogrãfi"co do DNER (BIBL); 

- Legisl �çã& R6doviãri� (LEGS); 
. . 

c). possi��l idad� de �cesso a estes ba��oi de dado� atraves das 

modal idades .BATCH� ONLINE e MISTA. 

Três anos apos ter sido impl antado o ·soIB .uma ãna l ise 

de d�s�mpenho daque1� proJ�to, frente ·ãs ·cari2i�rrst�ca� pa�atas 

--quai-s-foi--proj-etado, --mostrava- se opor-tuna. O autor--do ---presente -

trabal ho� que �arti·�ipou· co�o: ana1ista de sistema� do d�senv6l vi 

menta do SDIB, decidiu, então� 6cupar-s�· deste projeto como tema 

de sua dissertação-.· Para tal ,  e··dadas as circunstâncias ·do momen 
. ,_ 

to' optou por uma anãli se· baseada em dados obtidos em 

comp l ementados por obs�rvação direta d6 a�fof. 

entrevis
.
tas 
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O trabal ho se desenvol veu em três ãreas distintas: 

� a aval iação da '�unção geral do sistema ; 

a v a l i a ç ão d o h a r d w a r e e d o s o f t w a r e d·e . . a p_ o, i o . d o 

Sistema ; e _ ·  

- avaliação do , de� �mpenho do SDIB propriamen te dito ' 

apresentada segundo a seguinte sequência: 

a - definição concisâ do contexto (CAP. 2) ; 

b - revisão do sistema tal como el e havia sido pr� 

jetado (CAP. 3) ; 

c .- �studo do sistema em suas caracteristicas atu 

ais (CAP. 4) ; 

d - anãl ise .do sistema atual  - ã l uz da Ciência da 

Informação, � egundo tõpicos . pr�-estàbel ecidos 

que o autor , como.anal ista de sistemass julgou 

serem importan tes (CAP. 5) ; e 

e - apresentação de concl �sije� e sugestões que vi-
" 

sam · i . otimizição do sistema, be� �orno revel am 

diversos pontos do .�rojeto original �u� ·não f� 

fam imelementad6s ou que � se impl ementados, não 

vêm atingi�do seus reais objetivos (tAP .  6) . 

Ressal ta_..: se que o autor embora tendo atuado .no -desenvol 
-

-----v-i-me-n-t-o -do-SD- I-B-o ·fez, na epoca s pura e simpl esmente como anal i� 

ta de sistemas, não se envolvend� em qualquer outra atividade fo 

ra d�sta ãrea. Agora o trabal ho de anãlise do SDIB . como tm1 todo ê 

real izado ã· luz da Ciência .da Informação, Ciência que segundo 

BORKO (1) , se interessa pela invest i gação dos mê todos de proce� 

sarnento com o objetivo de se obter acessibilidade e 

Õtimas da informação. 

utilização 
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Segundo o mesmo autor , os conhecimentos rel acionados a 

origem, col eção , organiza çãou armazenagem, recupera ção, interp·r� 

ta ção , transmissão , transforma ção e uti l iza ção da informa ção e o 

estudo da estrutura , dos ob jetivos , das funções , propriedades, com 

portamento e desempenho d�s Sistemas de Informa ção sao , ta� em , 

tÕpicos ab ordados pe l a Ciência d a  Inform a ção. 

Por sua vez , SARACEVIC (2) observ a que, em gera l · , o tra 

b a l ho em Ciêricia da Informa ção e ca iacte�izado por um a �orte ten 

dênci a em di r'eção a:  
a) l it�ratura tecnica e cientifica como portadora de infor­

m a çao;  
/ 

b) cientistas  e engenheiros como usuãrios da informa ção; 

c) � istemas de �ec���ra ção da -informa ção; 

d) computa dores como uma · tecnol ogia ; 

e) representa ção da informa ção como uma das funções do sis 
tema de inform a ção; 

f) prob l e�as  na uti l iza ção da tecnol ogia ; e 

g) prob l emis de funciona�ento de . uma v arieda �e _ de sistemas  
·de informa �ão - b ib l iotecas ,  sistema s  de r�cupera ção da  
informa ção , sistema s  de  prqces s amento de dados , :s i-s tema s  
de transmissão � e  sinais, sistemas de coritrole! e comando,etc. 

Assim, co l oca- se o presente trab a l ho nesse contexto, um a 
vez q u e c o n f o rm e B O R K O ( 1 ) 1 1  a i n v e s ti g a ção· d o comport amento e d o 

·desempenho dos s.istemas  de informa ção são t5pico� de inter�sse 

da Ciência da Informa ção 11
• Por -outro l a do, não se atendo somente 

� definição do BORKO , se formos b uscar em SARACEV I C  (2) veremos 

q u e o s e s t u d o s a q u_ i r e a 1 i z a d o s s ob r e : o s i s tem a d e · r e c u p e r a ç a o 

da informa ção (Sistema 11 Information Retriev a l  11 ) ;· os prob l em a s  en 

contra dos na ut-i l iza ção da tecnol ogia {hardai are e softw are) ; o 

envol vimento de cientistas  e engenheiros a l em de professores e 

a l unos como usuãrios d a  informa ção; e os prob l em as nos sistema s  
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. d e  t r a n sm i s s ão  dos s i n a i s ( C P D / I P R ) , r a t i f i c am a a s s e rt i v a  d e  

q u e  o p re s e � t e  t r ab a 1 h o e n q u p d r  a- s e  n a  ã r e a d a C i ê n c i a d a I n for-

ma ç ao .  

F a � s e  n e c e s s ã r i o r e s s a l t a r  q u e o l e v a n t ame n to i n i c i a l 

d a s  i n forma ç õ e s  n e c e s s ã r i a s  a con s e c u ç ão d e s t e  t rab a l ho d e  d i s -

s e r t a ç ão foi  i n i c i a do h ã  q u a t ro a nos . Por t a n to ,  mu i t a s  . to l oc �  

- ç õ e s  a q u i  a p r e s e n t a d a s  podem n ao ma i s  coi n c i d i r com a 

do s i s t ema hoj e e x i s t e n te . 

r e a l i d a d e  
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2 · O ·c o N T E  X.TO .  E N T I D A D E S  E N VOL V I DAS  
• I  

O o b j e t i v 6  .de s t e s e g u ndo c a p it u l o e de s c re v e r, em  l i n h a s  

g e r a i s , o  amb i e n t e n o  q � a l  f o i  des e n v o l v i do o S i s t ema  D i n im i c o  de 

I n f o rm a ç õ e s B i b 1 i o g r ã  f i c a s  , , b e m  e.o m o  o S i  s tem  a I R R D : t,J m s i s t ema  

r efe re n c i a l  c o m p u t a r i z ado q u e  mu i t o t em a v.er com o s i s tema  em . e s ­

t udo . 

2 .  1 O . D E P A RT AM E N TO N A C I ON A L  D E  E S T R A D AS D E  RODA G E M  - ( D N E R )  

O D e p a r t a  m e  n t o  N a e i o n a 1 . d e E s t r a d a s d e R o d a.g em  e . u m  a A� 

t a rq u i a v i n cu l ada a o  M i n i s t e r i o do s . T r a n s p o rte_s ,_ c om p e r .s o n a l i - · 

dade j u ridi c a  .de d i �e i t o p G b l i c o i n t e r� o , a u t o n om i a adm i n i s t ra tf 

v a , o p e ra c i o n a l  . e f i n a n c e i ra  c u j a f i n a l i dade e .. a e x e c u çã o  da p� 

l i t i c a  n a c i o n a l  de t r a n s p o r t e  rodo � i ã� i o f o rm u l ada p e l o M i n i s t e 

r i o a o  q u a l  e s t ã i u � o rdi n ado . P a r a  o de s em p e n h o  de s u a s  a t r i b u i  

çiie s �  · � o n t a  o D N E R. c o m  a e s t r u t u r a � r g a n i �a c i o n a l  · .�o s t r ada 

. F I G U RA . OL 

na  

S u a s  a ç o e s  s a o e s te n di d a s  por todo ·o t e r r i t õ r i o n a c i o n a l ,  

C U i d a n d O d a· S. a t i V i d a. d e S d e p e S q U. i S a e p 1 a n e j a íl1 e n t O : , r O d O V i ã r i O , 

co n s t r u-ç ã o  , e o n s e r v a ç ã o  e . a d m i n i s t r a ç ã. ó d.a s r o d o v i a s f ede ra i s ,  

b em  · c o mo  d e t o  d o s  o s a s p e e t o  s . r e 1 a c-i0-n -a-e-0-s-a- 0-t--r-i -F1-s --'i-t-o-e-a o-t r a n � 

p o r t e  de p a s s a g e i -r. o s e c a rg a s . · S.u a  e s t r u t u r.a b ã s i e.a c o n f o rme  p� 

dem o s  o b s � r v a r  n o  . s e � � r g a n o g rama e fo rmada � � l a  D i ie t o r i a - Gera l , 

D i r e t o r i a E x e � ut i v a  e n o v e  D i r e to r i a s  S et o r i a i s �  P l a n e j a m e n t o , 

Ob ra s , Ma n u t e n ç ã o , T ri n s i to ,  T r a n s p � r t e · Rodo v i ã r i o ,  P e s q u i s a s  R� 

do v i ã r i a s  { I n s t i t u t o  d� P e s_q u i s a s  . �o_d_� v_i ã r i a s ) , P e s s o a l , Ad_m_i n i �  

t r a ç ã o  e P ro c u rado r i a - Ge r a l . A . s u a  s ede c e n t r a l  e s t ã  l o c a l i z ada 
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no Rio de Janeiro. Nos Estados, o DNER possui Distritos Rodovi 

irios Federais (DRFs ) que at�hm como 5rgã� execütivos regionais 

_ e  dispõ�m, em sua estrutura, de resid�ncias e escrit5rios - � de 

fiscalização. 

2.2 - O INSTITUTO DE PESQUISAS RODOVIÃkIAS (IPR) 

O Instituto de Pesquisas Rodov iiria� .foi. criado � � ê lo 

Decr�to nQ 42.i12, d� 2 9  de agosto de 1 95 7, diretamente vincu . 

l ado ao então Conse1 ho Nacional d� Pe i q uisas {CNPq ) ,  para pr� 

mov er e estimul ar o desenvolvimento .da inv estigação cientifica 

no campo ro_cio_v_i irio. 

Na es·trutura inicial caberia ao IPR executar o seu 

programa de atividcid�� - em consorii�cia com os obj et1vos do Con 

selho Nacional d e  Pe� qui_sas , do Departame�to Nacional de Estra 

das de Rodagem -e dos orgaos rodoviirios estaduais. 

As atividades e : atribuições do · IP � foram pautadas nos 

moldes do qntigo Highway Research Bo_ard · (HRB ) · e, ·assim como o 

IPR era ligado ao Conselho Na�ional· de Pesquisas, o 5fgão con 

g�nere - americano, o ·era �o National Research Cou�cil .. tntr� as 

s1r n -s -p -r---i-n-c-i-p-a+s-a-t- r -i bu-i ç- Õ·e s d estacavam-se : 

a )  promover a criação e o desenvolvimento dos serviços · especi! 

l izados de informações e at1 �idides
.
de· . � esquisas sobre es­

tradas de rodagem ;  

b )  estimular o intercâmbi o entre os div ersos orgaos rodovii-

rf os, associações, co�porações, firmas ou indi v lduos, no im 

., 
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bito nacional e internacional que se interessam em pesquisas 

r e f e r e n te s a e s t r a d a s d e r·é d a g em ; e 

�) incentivar a mais ampl a apl icação dos resul tados obtidos , ten 

do em vista o aproveitamento dos materiais nacionais. 

Sens ivel , entretanto ,  as diretrizes e inspirações trans 

mi ti dai pel o  Governo Federal , buscou o IPR os meios e modos de 

se enquad�ar na fil osof i a do Governb , preconizada em fins de 

1971 , no prime i ro Pl ano Nacional. de Des.envol vimen to {PND) e de-

pois nri Pl ano fl ;sico de Desenvol vimento Cienti fico e 

co {PBDCT) . 

Tecnol Õgi-
/ 

A vincul � ção administrativa e financeira do IPR ao Con 

sel ho Nacional de Pesquisas es.tabel ec i' a  entre o Instituto · e o De 

partamento Nacional de Estradas de Rodigem um rel acionamento in 

direto e �penas t�cnico. Im�u�ha-s� ,  p-0rianto , uma reformu l ação 

que propitiasse maior .· produiividad� � ate�dimento mais ripido as 

· demandas dos ijrgãos. exec�tores\ de p l a.nejamento .e con�trução de 

rodovias . A transferincia do IPR ' para a estrutura do ·DNER {Dec. 

nQ 71 . 305 , de 17 de N ovembro de 1972) proporcionou essa reforrnul  a 

çao , tanto na ire� federal quanto · na esta�ual . 

__i_o_ube . ao .IPR ·na...:._ função __ de _denominador ... comum , unir em tor 

no da necessidade de a perfeiçoamento tecnol Õgico os interesses 

de pesquisas dos Õrgãos rodoviirios es�aduais , das universidades 

e das industrias . 

Assim , integrando-se ao DNER , pode o IPR, com o seu no 
• 

1 
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vo regimento e novos recursos, atender as necessidades de desen 

volvimento e . consolidar-se em 1 efetivo e poderoso instrumento de 

execução da politica de pesquisa rodoviãria, paralelamente, incen 

tivar o treinamento· especializ�do .  

Outra diretriz fundamental se imp�s o IPR: o da Informa 

ção Tecnico.:. Cientifica, cada vez mais consentânea com os progres .-
sos dos conhecimentos atuais. o : I nstituto de ·Pesquisas Rodoviã -

rias passou, assim 1 a ser o 6rgão r�sponsivel pel a execução da 

programaçao . de desenvolvimento cientifico e tecnol6gico do setor 

rodoviãrio, sendo o elo de l� gaç io entr� o Sistema Nacionél de 

Desenvolvimento Cientifi c-0 e Tecnol6gico ( SNDCT) e o Sistema Na 

cional de Transporte ·Rodov i ãrio .{SNTR). 

A incorporaç ão do I nstituto de Pesquisas Rodoviãrias a 

estrutura organizaci·onal do D N ER , como uma de suas diretorias se 

tori ais, tem trazido grandes beneficios ao de�envoJ vimento tecno 

16gico 
.
. no- ·setor, tendo desenvolvido, ao longo dos anos, ·. vãrios 

projetos· nas ·ãrea·s de pesqüisa · rodov i" ãri a, informãtica e treina- . 

mento, que ·emb6ra . nãb estejam inclüidcis -no Plano. Bãsico de Desen 

volvimento Cientifico e Tec�o1 6gi co ( PBDCT), . i ntegram o programa 

.de desenvolvimento . tecnol6gici do DN E R .  

;, � .. 
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- - -

D I R E T O R  

' -· 

-
-

DIVISAO DIVISAR DE  DIVISAO DE 
DE PESQJJISA INFORM TICA ·TREINAMENTO 

· T[CNICO�CIENTIFIC E CONCLAVES 

FIGURA 02 - ORGANOGRAMA DO IPR 

2 . 3 - A .D IV I S A O D E I N FOR M ÃT I C À T t C N I C O- C I EN  T T F I C A ( D I T C ) "  

O .Insti tuto d e  P e squi� as ·Rodov i ãr i as, quand o  a i nda peL­

tenci� a o  Conselho .N�c i onal d e  Pesquisas�  i ni c i ou, em 196 9, com 

o Hi ghway . Re sear�h Board (HRB) , atual Tfansport a t i on Rese arch 

Bo ard . (TR
.
B) , um int e rcâmbi o  d e informa ções ro'd ov i ãr i a .s, r.esultan 

· do um convên i o  firma d o · · .cri� o Transportat i on Resia rch · Bo a � d 

Information . S erv i ce . (TRIS L_ Po ..r... _esse convên i o ·, o . IPR rece beria 
- - - --- - -

listagens mensais do TRIS, contendo resumo de pesqu i sas rodovi ã 

r i as  re al i za d a s no Bra s i l e no ext e rior. 

Em  nove l)lbro · de 197 2, passou o IPR a fazer parte d o De ­

partament o Naci�nal d e  E � tra d as d e  Rodagem, como uma . d i r e t o r i a 

setori al de ste Õrgão, ten·do em sua estrutura 3 (três) di visões a 

sa ber: 
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Divisão de Pesquisas (DPq) ; 

- D·ivisão de •ffreinamento e Conc l av es (DTCQ) ; 

- Divisão de Informãtica Tecnico-Cientifica (DITC) . 

Coube a DITC entre as .s_uas atribuições , dar çontinuidade 

aos conv�nios, então · existént es, no se tor internacional , 

Em 197 4, o IPR assumiu a posição de Centro Coordenador 

no Brasi l da Rede Iberoa�ericana de · Documentac{Õn Vial , rede es  

ta que t em como Coordenador Geral o Laboratõrio de l Transport e  y 

Mecanica ·de l Sue l o  (LTMS) , em Madri . / .  

No segundo semestre de 1 975, a ·DITC passou a rece ber� 

mensal ment e,  fitas �agrie iicas �o programa . Int err rational Road 

Researc� Documentation_ (IRRD) , pert encent e  a Organizati·on for 

Economic Cooperatio n  and D�v e l opment (OE tD }, · passando a partici 

_par deste programá at r.a· v es cio Transport and Road Res.earch : Laboratory 

(TRRL) , In� l at erra� um dos tris centros c6ofdenadoi e s  d6 IRRD . 

Por sua . v ez, os resumos de pesquisas �odoviãrias do Bra 

si 1 passaram a ser gravados em fitas m-agne ti cas, enviadas a·o 

e · divul gadas .para os usuãrios dessé si-st ema em todo mundo .  

IRRD 

Os resumo� das � esqui�as brasil eiras são tambem reme ti 

d o s em f o r ma d e l i s ta g e n s , a I n te r n a t i o· n a 1 R o ª· d F e d e r a t i o n , p a -

ra incl usão na publ icação anua l Wor Z d  Survey of Re s earch 

De v e Z opmen t  o n  Road  Transpor t .  

and 

Em 1976,  o int ercâmbio com o TRB, formal izado por conv� 
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rtio ,  foi interrompido , pois o mesmo incorporou-se ao sis tema de 

informações i nternacional .· Co� is s o ,  o Programa IRRD fortal e-

ceu� s e  pas sando a . s er o Mais importante s is tema internacional na 

ãrea· rodoviãria. e dos trans portes . 

No · imbito nacional , a DITC pas sou a funcionar , a partir 

de 19 7 7 , como· um s ubsis tema do Departamento Nacional de Es tradas 

d e Rodagem , o ri e n ta d o p a r a a . p e s q u i s a to d o v rã ri a . S u a e s t r u tu r a 

organizacional i ios trada na FIGURA 03 , . a s eguir. 

1 :  

IE RVIÇO DE 
INFO R M AÇÃO _DE 

- Pt:IQUISAS ROOOV. 

, . INST ITUTO 
O I!:  P ESQUISAS ROD OVIARIAS. 

DIVtdO Dl INfOltllÁTICA TÉCNICA E C IENTiFICA 

e 
:s ?: 
· = ?é ... e . � !! 
u z 
w -
co z Q e 

FIGURA ·03 - Estrutura .da DITC 

S ERVI Ç O  
0

DE 
D I V U LGAÇÃO 

o 
U I<( o o. 
. ;; 
o � IC( "' o ... 
"' (1) 
(1) -

Q 

2 . 4 - O INTERNATIONAL ROAD RESEARCH DOCUMEN TATION (IRRD) 

/ 

Com s ede em Pari s ,  França, � um moder�o sistema referen 

cial , computarizado , de fãci l aces so , contendo resumos e outros 

,- 1 
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detalhes bibliogrãficos sobre fontes de informação de interesse 

para pesquisas rodoviãrias . ' 1 

O objetivo .do I RRD . e coletar e disseminar todas as in­

formaç õe s de interesse para os p..e s q ui sadores, engenheiros , gere.!!_ 

tes., educadores, professorês e outras pessoas que trab;l-ham no 

setor rodoviãrio . O�era�do disde 196 5 o I RRD e uma 

internacional estabelecida sob os aus�Ícios do Road 

cooperativa 

Transport 

Res�arch Progrfamme da Organization .for Economic Cooperation and 

Development {OE CD) . 

Sua cobertura abrange : ãreas tais como : 

-E �onomia e Admini stração ; 

- Projeto de Estradas e Perspectivas Estruturadas ; 

- Mate.riais ; 

Solo e Rochas ; 

Construção e Supervi·são de Constr�ção; 

_ Manutenção ; 

Estitis.tiia so�re Acidentes ;  e 

- · veículos . 

O sistefua pró v�  informaçõ�s bibliogrãficas e resumo in 

formativ:o ." -- das pub! ica·çõ_es ç6nsi-9_er_:ad_a�_ mai_� _im__po�tantes . - - . . sobre 

estradas e transportes, com.ênfase particular - em novas técnicas 

e relatorios sobre o estado-da-arte. 

Estes resumos sao preparados por especialistas espalh� 

dos em mais de 35 organizações de pesquisa em transporte e es-

- � 
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tradas, envolvendo cerca de 26 pa,ses, os quais cooperam na pr� 

paraçao de mais de 10.000 re�umos anualmente, a partir de revis 

tas cient,ficas, relatõrios, trabalhos apresentados em ·congre� 

sos, livros, patente� e teses. Esse material ê indexado fazen­

do- se uso de palavras-chave , s�lecionadas a partir �e um tesau­

ro tri l 1nglle, denominado The s aurus de T.e rmo s de In t e re s s e  Ro do -

viári o . • 

O sistema inclui tàmbêm iriformações do - seguinte tipo : 

- artj gos e resumos de relaiõrios publicados 

publicados ; 

sumârios de pesquisas em progresso ; 

e nao· 

- informações refe �entes a �rogramas de computador 

exis_terit�s no c�mpo da pesquisa rodoviâria. 

As entradas para o sistema podem ser ·preparadas em i n� 

gl�s, franc�s ·ou al�mã� - e ião coordenadas atrav ês de centros de 

lingll 1stica existent� na Inglaterfa, França e Alemanha, conforme 

pode ser �isto na FIGURA 04 . 

A c o o p e r a ç a o ; "  n t e  r n a c i .o n à l . ê f u n d ame n ta � n e s te s i s tem a 
· semi� centràlizado. As� im, cada pals . membio do I �RD ê r�sponsâvel 

pelo preparo ; de acOrâo com padrões estabelecidos, de doc-ümentos-�­

relativos a informações dispon,veis em seu prõprio país. 

Os elementos dos dados incluídos em um registro IRRD 

sao fornecidos no IRRD WORKSHEET (ANEXO 01) . Os dado� consistem· 

essencialmente de : 
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d e t a l h e s  b i b l i og r ã f i cos  d e  r e l a t õ r i os ou a r t i gos ; 

• l 

p a r t i cu l a r i d a d e s  r e l a t i v a s  a s  e n t i d a d e s  o u  org a ni 

z a ç 6 e s  q u e  r e a l i z am a p e s q u i � a ; 

- p a r t i cu l a r i 4a d e s  dos p rog r ama s d e  comp u t a ç ão e 

dos mà n u a i s '. d e  p rog r ama s ;  

- r e s umo r e d i g i do em uma d a s  t r ê s  l i n g u a s  of i ci a i s  

f ra n ci s , i n g l � s e a l �mão ; 

c l a s s i fi ca ç ;o · g e r a l do t õ p i co ;  

- . pa.l av ra s·- éhave . s e l e c i on a d a s  d o  t h e s a u r u s  tr i 1 ·i n g tl e  

. q u e . s e r ã  c�me n f � do pos fe r i o rmé n t e . 
/ 

A F I GU R A  0 4  a b a i x b  nos mos t r a  a compo s i ç ão do I R RD . 

, . ·  

CENT R O S  COOR DEN A DORES DE . 
LINGU(STI C A  · .  

FRA N Ç A :  
ALEMANHA: 

' ' I N GLATERRA : 

. MEM BROS ­
DO 

L C P C  
B A S T  
T·R R L  

· M EM BROS 
A S S.OCI AD_OS 

DO I RRD I R R D  
.... c:::t ( O R G A N I Z A Ç Õ E S )  (COM1TÊ OPERACION 

· OUTROS­
SUBSCRITORES 

( NÃO MEMBROS ) 

-� -:-''-

FO N TE S  OE I N F O R M A Ç ÃO 
E S PALHADAS PELO M U N D O  

I N T E I RO 

F I G U R A  0 4  - C O MP OS I ÇÃO  D O  I R R D  

• ;. . ·•· ··" ·. 

. ' 

1 . ' .  



2 0  

3 O SISTEMA DINÂMICO DE INFORMAÇÕES BIBLIOGRÃFICAS ( SDIB) 

COMO PROJETADO • !  

t sabido que para :qual quer tipo de atividade no campo 

da pesquisa e do desen v o l v i men t o  em ci�nci a e tecno i ogia , a in­

formação e um dos principais insumos; informações corretas e pr� 

cisas pod�m ser tão importantes quanto boas instal ações e bons e 

quipamentos. 

Com� e praticame� te impossTVel. ; �ara qual quer p�ssoa, l er 

ou pel o menos �anter- se em dia com toda� as informações publ ic! 

das, existe a n�cessidade de se sel ecionar ·paia os t ecnicos pe� 

quisadores o q ue l hes -e pertinente, de · acordo .com a sua ãrea de 

interesse partic� l ; � , . bem com6 possibil itar , ao menos , um repos! 

tõrio d� info �maçõ�s .em iua ãrea de atuação que sirva como fonte 

de consul ta. 

1 

Ao l ongo dci t e�pd· ·se tem verificado . um cresciment o  exp� 1 

nencial no v o l um� de publ icaçõ�s tecnica5 e _ �ientfficas, o . que 

v em a c a r r e t a n d o o s u r g i me n t Q d e no v-a s te  c n i c a s d e t r a ta me. n t o  d a 

infor�ação q ue possibil � tam o armazenament o  de grandes · v o l umes 

. j 

___ _:__d� _i nformação e um acesso a el as bastante rãpi do . . 

l 
A D i s s em i n à ç ã o S e l e t i v a d a I n f o r ma ç ão e · um a dessas .· te c n i 

cas a qual , ·conhecend6-se as necessidades especificas de inform! 

çao de cada usuirio, .re1 aciona e fornece , em geral c om ajuda do 
'· . 

computador , as informações· 1 re l ativas a seu campo de trabalho. O 

objetiv o e pos
.
sibil itar uma s l stemã tica de processament o  e 
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disseminação seletiva de informações , recebidas pela organização, 

de modo periõdico e rotineiró'. Por outro lado , os sistemas de i.!!_ 

.formação com base em banco de dados, permitem agilizar este tra 

balho , recuperando um ou .mais do6umentos que satisfaçam is neces 

sidàdes de cada usuãrio. 

As referências bibliogrãfi.cas nesses bancos são usual­

mente origin�das d as .princ� pais revistas técnicas publicadas no · 
n 1 

m u n d -o , bem c o mp d e a na i s d e c o n g r e s s o , 1 i v r os , fe ses e outros d o 

cumeritos, cada item passando por um process6 de indexação e resu 

mo. Elas constam de tTtulo, autor, p� lavras chave , poden�o in­

cluir __ o_utra·s info rmaç.ões . de aco.r.do com a fonte de informação e a 
-
area de interesse. 

Ciente de tudo . isso, e ainda das necessidades existen 

tes de aces�o aos bancos de dados LEGS . (l�gislação referente ao 
. .  

Ministério dos Transportes) e B I·BL (acervo bibl-i'ogrã fico do DNER) . 

o I PR atravis da D 11C procurou d �senvolver um sistema de informa 

�ões que pudesse satisfa?er a- estud�ntei,· engenheiros e pesquis! 

dores _que mi litassem na . ãrea ro_doviãr::i a,, O qual· chamou-·se Siste­

ma Dinâmico de Informações . Bibliogrãficas (SD I B) e ·cujos · princj_ 

p·ais objetivos, era·m o-s seguintes: 

- possibilitar- um - "i ratamento raci6nal. d�s info_ r:mações _ _ç__ 9 _nj:: i_ das 

nas fitas mBgnéticas do. programa Interna ti ona l Road Re s e arch 

De .ve, Zopmen t  ( I RRD) - que s.ã o . -recebidas. regularmente pelo I PR; 

- possibilitar um coritrole ·�fetivo de acervo �ibliogrãfico do IPR; 

possi.bilitar o processamento das informações de interesse dos 

engenheiros e· pesquisadores ·rodoviãrios geradas em âmbito nacio ­

na 1 ; 
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- possibilitar o acesso e a recuperação de todos os atos legisl! 

tivos referentes ao DNER, e�istentes no banco de dados LEGS do 

CPD/DNER ; 

- manter um cadastro atualizado .de todos os usuarj os do novo sis 

tema; 

- possibilitar, via o uso de teleprocessamento, o acesso a todas . 

as informações supra citadas ; 

possibilitar uma distribuição racional e econ 6�ica das �ublic! 

ções técnicas impressas no I PR .  

Coube ã'11Sistemas de. Enge·nharia de Transportes · .Ltda''. (SET), 

em decorr�ncia do contra.to PG� l93 /80� fi�mado com o DNER em 2 7  

de julho de _1 980, desenvolver para· . o I �stituto de· Pesquisas RodQ 

viarias o Sistema Óini�ico de I nformações Bibliograficas ( SD I B) 

o qual foi . supervisioriado pela Divisão de· I nfo�matica T�cniio-Ci 

entifica do I nstit·uto. Durante· sua fase .de . desenvolv ;' mento, o 

SD I B  procuro� levar em consideração as . seguintes cara�teristicas 

peculi'ares a um 11canal II de informação :para que · pudesse ter boa . 

aceitação entre seus · us 't.1 arios : . a acessibilidade, ·a qualidade tecnj_ 

ca, o ficil uso e o tem�o de resposta. 

Para o atendimento da comunidade rodovia r i a  brasileira, 

o SD I ]  foi inicf ilmente estruturado de · forma · a abranger� 

informações sobre pesquisas nacionais e internacionais 

- -
nao so 

conclui-

das ou nao, ma5 .·tambem dados .relativos a seus usuartos, tais co 

mo ; o perfil de interesse e outros. 

O Sistema teve como cb jetivo cumprir quatro funções b asicas : 

.. 
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dotar o IPR de um S i stema de D i ssemi nação Seleti va -de Informa 

ç ã o ( S D I ) r.i o e a m p o . d e i n f o r ln a ç õ·e s r e 1 a t i v a s a ã r e a r o d o v i ã r i a ; 

·poss i bi li tar aos seus .usuãf i os acesso aos arqui vos nos quai s o 

prÕpri o  ·si.s�ema �e apoi á.ri a ;  

possi bi li tar uma d i stri bu i ção raci onal . d�s publi c ações técn i -

cas geradas no IPR ou nele i mpressas ; 

.. possi bi l i tar o contro l e  do acervo bi bl i ogrãfi co do I PR. 

O ·SDIB seri a, então , composto de um conjunto dê · progr� 

mas de computador, ope.rado . no Centro .de Processamento de / Dados 

(CPD) do DNER e acessado , v i a  .. termi nal de v i-_deo · nao 

s õ p e 1 o I P R . ma s , t a m b é m , p o r . o u t r o s .õ r g ão s . d a q u e l e D e p a r t ame n to . 

A part i r desses termi ria i s os usuãri os. dri s i stema· teri am acesso 

ãs i nformações co.nti das· nos ba·ncos de da.dos atra v és de , : l e i- tura ·· 

d i reta no video, sob a . i�rma de relatÕf i 6s de saida de computa­

do� � produzi dos � e J as i mpressoras loc�i s· ou remotas ex i stentes no 

DNER. 

3. l .. ESTRUTURA GERAL 

Para cumpri r  com suas · f \m ções· o S i stema .Di nâm i co de In 

form-:-a·çõês -Bi blf ogrãf,cas possuí i· C três) �lementos bãs icos .a saber_: _ 

- o hardware ; 

- o software ; 

� os arqui vos em que se apo i a. 

Para podermos re�li zar a ·manutenção destes �rqu i vos em 

: 

., 

. •  

__ ·) 
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que o sistema se  apoia e prover o aces s o  a s  informa ções nel es e 

xistentes e necessãrio um 11 soft'Ware 11 que pos s ibil ite esta s funções , 

a l em de um 11hardware 11 capaz de armazenar o vol ume de informa ções 

neces s ãria s  ao  sistema , e de proces s ã-l a s  em tempo hã bi l . 

3.1 .1 Hardware ( �ãquina s )  

O CPD/DNER , em termos de hardware , quando d a  fa se de d� 

senvol vi mento e imp l a nta ção do sistema , dis punha · dos s eguintes e 

quipamentos :  

2 Comput·q. dores IBM- 370 model o· 1 45 com 1 · Mega byte _de memória pri.!!_ 

cipa l ca d a  um ; 

- 1 0  Dis k Drive IBM- 3330 com capaci d a de de armazeri amento igua l a 

200 Megabytes ca d a  um ; ' 

- 8 Dis positivos de fita magnetica IBM�3 4 20 , . model o-7 , com densi 

d a de de grava ção igua l a 1 ·600 b.p . i  ( bytes por po l ega d a ) ; , 

- 5 Impres s ora s sendo: 

3 IBM-:- 3 21 1  com vel ocid a de de _impres s ão igua l a 2 200 l . p . m. 

( l iDha s p6r minuto): 

2 IBM-1 403 com vel ocida de de imp·res são igua l a _ 1 1 00 - l .p . m. 

- 2 Unida des de cóntrol e ·de comunic� �ão I�M�3705 cbm cap! 

cid a de para s u�ortar ate · 48 l inh� s de - trans mis são ca d a ; 

- 3 Leitora s  de cartões sendo: 

1 IBM-3505 com capacid a de de- l eitura igua l a 1 200 cartões 

por minuto; 

2 IBM-2501 com capacida de de l ei_tur� igua l a 600 

por minuto ; 

cartões 



- · Terminais sendo: 

. . 8 te rm i .na i s 1 oca i s e ' !  

. 78  terminais remotos. 
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Os equipamentos listados acima , embora tivessem possl 

bil itado o desenvolvimento do SDIB,. deixavam a desej ar quanto a 

ãrea disponivel  em disco magnético para criação de arquivos � uma 

d as . c o n d i c i o na n te s a q u e f o i s Ub me t i d o o S i s tem a . Também o IP R 

nao· dispunha e� suas instalações de terminais video , o que foi 

sugerido e resol vido durante a . imp l antação do SDIB. 

3.1 .2 Software (Progr�ma�) 

A FIGURA 05 i l ustra. de forma genérica a composição do 

SDIB em termos de programas. 

' ...... � [Jc··· '• � C:J - ; 

rc-, �--1 

Lb 
�J 

� -----�-1 

R 

u:� i 
�-

1 

F I GURA 05 • E�TRUTURA GERA� DO SD I B  - PROGRA��� 
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A 1 g uns pro g r.a ma s f o r a m ·de s e n v o 1 v i d o s p e 1 a . - S E T - com o 

por � xemp l o os q ue apoiam o St�tema de Disseminaçio Sel etiva da 

Informação (SDI) . Outros foram adquiridos pe l o  .DN E R ,  e tratam-se 

de programas produto IBM , ·como por exempl o o STAIRS , sobre . o 

qual .fal aremos mais adiante. 

E importante notar . que ent�e as informações contidas nas 

bas�s. de dados e os terminais , atra v �s dos . q uais os usuãrios a 

cessam as i nfor�ações, . existem . ai gumas interfaces· cujas funções , 

em . síntese , descrevemos a seguir: 

CICS/VS - Customer Information . Control System/Virtual Stor�ge 

E um programa-produto . IBM que control a  apl icações DB/DC 

(Data Base/Data· Commuhication) . Control a  o f l uxo geral do 

sistema em l inha , bem como . .  age como interface entre os 

programas de apl icaçi o  .do . sistema em l inha e o sistema o 

peracional  . . 

Programas de Ap l i�açio 

P r o g r ama s q u e f o r a in d e s e n v o 1 v ;. d o s p a r a o S D I B · com _o o b j � 

tivo de atender is necessidades do Serv � ço de .Informações 

em P e s q u i s as Rodo  vi ã ri a s ( S v I P R ) d o Se r vi ç o . d e D i v u 1 g a ç i o 

do IPR (SOi.V) . E xemp l o. desses p·rogramas sio· aquel es que 

compõem o subsistema do SDIB denominado 

Retrieval 11
• 

1 1 Information 
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. STA I R S- D L / I - S to r age a n d · 11 n f o rm a ti o n R e t ri e va 1 S y s tem - D ata 

Language /One 

t'. o principal soft-l are çi_e apoio ao SDIB. t um sistema 

conv ersacional, o qual provê aos usuãrios, um fãcil e rã 

pido acesso, a um conjunto de informações, possib ilitan­

do � assim, uma melhor e mais rapida tomada de decisão . 

Os usuFrios deste sistema, sem um previ� conhecimento de 

proce ssamento de dados, podem fazer consultas atrav és de 

um terminal e receb er em segundos, respostas acu·y,,adas, b a  

se sdas nas informaç õ es existentes no Bancos de 

s ob ·o . S TA I R 5- D L / I . 

Dados 

Na realidade, o STAIRS- DL/I, e um conjunto de progr2, 

mas de computador que possib ilita o armazenamento, a consulta, 

a atualizaç ão e a recuperaçao de informação textual, a qual 

ê umij fonte Gnica de informação para diferentes tipos de 

usuãrios, diferentes  divisões, departamentos e diferentes a 

plicações. Ele possui um serviço de comunicação de dados 

q u �- provê rã pi d o a c e s s o ·ao s b a n c os d e d a d os a t r a v ês d a o 
. ' ' 

peraçao de  terminais locais ou remotos. t capaz de . irmazenar, 

dependendo da capacidade do dispositivo peri.fêrico, milhões - de 

documentos . E stes se tornam acessãv eis atravês de  um dispositi-

vo de pesquisa e recuperação, capaz de pesquisar praticamente 

cada palavra dentro do b anco de dados, e que nao e stã r estrito 

a especialistas ou a um vocab uario especial. 
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E s t e s i s t ema , a u toma t i came n t e , a rma z e n a  e i n d e x a  t e x to s  

i n t e i ro s , r e s umos  ou  docume n tos e ,  d e p e n de n do d a s  

dos u s u ã r i os , pod e  s e r  s i � u l t a n e ame n te u s a do como : 

n e ce s s i d a d e s  

- u m  s i s tema d e  t e x tos ; 

- um s i s t ema b a s e a do em r e s umos ; 

um s i s t ema b a s e a do em t e rmos í n d i ce s  ou  

l hos  d e  a s s u n to .  

cab e ç� 

Pos s u i  uma f u n ç ão " H E L P " q u e  pos s i b i l i t a ao u s u ã r i o  p� 

d i r e re ceb e r  a s s i s t ê n ci a do p rog r ama , d u r a n t e s e u  d i ã l ogo com 

e l e .  A p r i v a c i d a d e e a i n t e g r i d a d e  dos d a dos , e s t ã  a s s e g u ra d a p� 

l o  S TA I R S q u e  o fe r e ce v ã r i o s  n í v e i s d e  p rote ç ão . 

A i mp l a n t a ç ão dos b a n cos  d e  d·a do s  d O  S D I B ,v i a  STA I RS- DL/ I , 

pos s i b i l i to u  a o s  u s u ã r i o s  do : s i s t ema , e n t r e ou t r a s , a s · 

t é s  v a n t a g e n s :  

- v e l oc i d a d e  d e  Re cu p e r a, ç ão - v i s to q u e  9 s_ docume n tos  

s e g u i  n-: 

pod e r i am 

s e r  p e s q u i s a do s _ ã v e l oc i d a d e  do comp u t a dor  e a s  r e s pos t a s  e n­

v i a d a s  ao  t e rmi n a l  do  u s u ã r i o .  

- a c u i d a d e - um a c o n s u l t a g e n ê r i  c a a um a s s u n ·t o p a r t i c u l a  r r e s u 1 · 

- -t a  r i a n a  ob t � n ç ão d e  ca d a  uma d_a s  r e f e r ê n c i a s  d a g u e l e a_s 2 u n to .  

De s t a forma , a r t i gos , o s  q u a i s S e  r e l a c i on am d i r e tame n t e o u  

q u e  a p en a s  t a n g e n c i am o a s s u n to s ão d e t e t a dos  em  s e g u n dos . O s  

r e s u l t a dos  podem e n tão s e r  re v i s tos  n o  t e rm i n a l  e a s  q u e s tõ e s  

s e rem re f e i t a s  p a r a  ob t e n ção  some n t e d a s  i n fo rma ç õ e s  e s p e c i f i ­

came n t e n e ce s s ã r i a s  ( re l e v a n t e s ) .  
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- acessibil idade - as informações poderiam ser acessadas, via te� 

minais l ocais ou remotos e ' 1a partir daí serem impressas remota 

mente, ou atrav és das impressoras de al ta- vel ocidade do CPD/DNER. 

- redundância - não existiria, visto que cada usuãrio teria a 

mesma col eção .de informa�ões -� qual seria, em tempo de uso, 

compartil hada. 

informações corre�t�� - comporiam sempre os bancos de dados, 

v i s to q u e .o S TA I R S - D L / I , p r o v ê .  a f a c i 1 i d a d e d e s e p o d e r· a d i c i o 

nar ou modif� �ar informações em l inha, permitindo assim, esta 

rem os bancos de dados correhtemente atual izados. 

- faci l idade de .uso - graças a fbfma l ivre e a l inguagem natural 

util izada na fo·rmul ação das · consul tas; · em princtpio, nao have  

ria necessidade de intermediãrio para fins de uso ou interpr� 

tação das respostas do sistema. 

- mel hor-ia do sis
.
tema - o STAIRS-DL/I  possibil itaria ao usuãrio, 

em caso de necessidade, expandir, ou - mesmo adequar, ri sistema 

as suas pr5 �riai necessidades. 

seguranç� - a p�ivacidade e a integr1dad� . � ão piov1das em mui 

tos níveis ·bem como o r�gistro de tentativas de acesso nao auto 

rizadas. 

As p_rincipais fun_ções do _STA_IRS- DL / I_,  a recuperaçao e a 

atual ização, estão co�tidas n·um �ubsistema .de nome AQUARIUS - A 

Query and Retri�val Interactive Util ity System. Este sistema P º !  

s i b i 1 i ta q u e e s tas funções p os s a m s e r r e a 1 i z a d as tambem II o f f 1 i n e 11 

através do processamento em l ote 11 batch processing 11 • · 

As informações sobre o uso do STAIRS-DL/I, bem como de seu subsis 



30  

tema AQUARIUS, podem ser v i s tos nos manuai s - I BM GH20-1 832-0 ,  SBl l -5545-2 e 
SH1 2-5400-4 . 

Ainda com rel ação ao software · cabe dizer que o sis tema 

operacional · exis tente no computador do DNER por · ocasião do des en 

vol vi mento do sis tema, era . o Operating Sys tem/Virtual Storage 

One {OS/VS I ) . Res sa l ta-ie ainda que a escol ha do · s oftware STAI.RS 

deveu- s e  iinica e exc l usivamente ao fato do CPD/DNER jã pos s uir, 

s ob contrato es te produto, . o qüal . apoiava a .Procuradoria Gera l ,  

no us o de seu banco de dados 1

1 LEGS 11

• 

3. 1 . ·3 · · · A rq ui vos 

O SD I B ,  como foi concebido , s eria apoiado nos s eguintes 

arquivos : 

a) · Cadas tro . de Us uãriô s e Pes quisadores (USUJ\R I OS) . 

b) ·sanca .de ' Dados · de Pes quisai e Documintos T�cni cos Rodoviãrios 

Nacionais (NACN) . 

c) Banc6. de Dados !de Pes quisas e Documentos T�cnicos Rodoviãrios · . 

I nternacionais ( I RRD) .: 

d) Banco de Dados de Normas, Manuais. e. L-e g i s 1 ação Rodoviãria {LEGS ). 

e) Banco de Dados de Referências · B i b 1 i o"_g rã f i c a s {B I B L) .. 

f )  Banco de Da.dos de - Ret"erênci as 
-

Microfichas {INTR) : as 

- - --- -- --
As informaç ões de interes s e  dos engenheiros rodo�itrios 

encontram - se  principa l ment� em três  arquivos: o de pes quisas in 

nacionais ( I RRb) . ; q : de ·pes quisas naciona� s {NACN) ; e o de refe­

rências ao arq�ivo d� microfichas ( I NTR) , gerado a partir das fi 

tas 1 RRD, ·contendo es te, apenas os · indicadores . para as mi crofi -

chas (as quais têm a informação compl eta) . . O primeiro des tes ar 

<, 
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q ü i vos , contem as i n formações dos doi s  � l t i mos anos , e nquanto o 

ter ce i ro contem as i n formações1 re fere ntes aos a nos ante ri  ores. 

Com o i ntu i to de proporc i onar ao usuãri o um ac esso mai s  

rã p i do e fâ c i l is i n formações , foj dese n � � l v i da uma estrutura 

que p erm i t i a  ac essa.r um .determ i nado ban co de dados , a poster i o� 

me nte ac essar um outro ban co , sem que para i sso fosse n e c essãri o 

i n i c i ar uma nova sessão .-de· termi na l . I sto e ,  possi v e l , acessando-se 
. � 

um ban co . de da�?s i ntermed i ãri o ,  de nomi nado I PRG e faz e ndo-se , ! 

traves deste , o acesso aos dema i s. As p esqui sas são . f e i tas segun 

do . os co�andos descri tos nos �anuai s forn e c idos . p e l a  I BM p �ra u 

ti l i zação do AQUAR I US.  

São .os seg·ui- ntes os arqu.i vos que compoem o S D I B: 

a ) Cadastro d e U s u ã r i  os e P esqui s a d ores ( 11 U SUAR I O S -' ' ) 

D e ntre as at i vi dades de�em p e nhadas p e l � D i tC ,  a d i ssemi 

nação . de i n formaç��s· sobr� . µ esqü i sas rodov i ã r i as era a que � p e l a  

sua . i mport i n c i a ,  r�qu�r i � ·maior . con c e ntração de re cursos da di v i  

são. O vo l ume sempre cres·c e nte  das · p .esq.u i sas , ·qq e r " í!ac i onai s quer 

estrange i ras , e x i g i a  um constante apri moram� nto e d i nam i sm-0 nos 

s eu s me i os d e c o le ta. , a rq u i v a me n to , r e c Li p e r.ação e d i v u l g ação . a os 

usuãr i os. 

Atrav es de uma rede de i n formações , a D 1 T C  sempre proc� 

rou promov er e manter·. um f ãc i l ac�sso ao que hã de ma i s  atual , �m 

i n formação t e c n o l �g i ca n o  imbi to rodov i ãr i o .  Para at e n der a es­

tas n e c essi dades f6 i · projetado de ntro do S D I B um serv i ço de O i s  

semi nação S e l et i va  de I n formações e um S erv i ço d e  Busca Retros-
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pectiva que iriam se apoiar basicamente em quatro arquivos: 

- no Cadastro de Usutrios/ Pesquisadores (11USUÃR I OS 11 ) ;  -- - ' 

- no Banco ·de Dados d·e Pesquisas e Documentação Rodoviã 

rios Nacionais (_NACN) ; 

- no Banco de Dados .de Pesquisas e Documentos I nternaci 

o n a· i s ( I R R D ) ; e 

- no Banco d� . Dados de Refer�nci·as ao Arquivo de Micro 

fichas ( I NTR) . 

Com est� intu iio foram realizados no ! PR, estud�S 

constataram possu.ir aquele irgjo, no minimÔ , quatro. si.stemas 

que 

de 

cadastros de usuãrios i ndependentes, para uso de suas divisões 

A cónfiguração bisica. destes era semelhan�e � sendo particulari 

zada com acr�scimo ·de dados informativos, em função do tipo de 

uso requerido .. As.sim, al�m da supeiposição de cadastramento de 

usuãri os, os cadastt�s isol�d�mente, não dispu�ham de dados com 

pletos englobando� o un� verso de .usuãrio� , de int�resse dos dife 

rentes setores do IP �. 

A parti r então. destas constataç ões, .com o objeti vo de 

proporcio�ar uma conve�iente solu ção para � o problema, · desenvol­

veu - se um . cadastr--0 ----cU-r:1-i G- O- ,-�USUÃRIOS�, estruturado · de modo a aten 

der as nec�ssid�des de t6dos os setores do. ! PR, dotando� o  de um 

dispositivo maii amp·lo, mediarite a elaboraçã6 das necessirias a 

dequações nos elementos existentes .no t P D / DNER, para o que,foram 

desenvolvidas as . seguintes atividades: 

levantamento da estrutura de armazenamento então vi ­

gente no CP D/ DNER ; 

" 
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definição das necessidades de informação do IPR no 

que dizia respeito  a usuãrios e pesquisadores ; 

- adequação .da· estru t ura existente as necessidades do 

IPR; 

adequação dos pfogramas exii tentes · no CPD/DNE R. 

Para fins de co l eta/entrada . de dados referentes a impl � 

mentação deste arquiv o,  foi ciiada uma no va ficha ANEXOn02 que 

permitiria ao :.pesquisador/ usuãrio, agora .ente.ndido c omo usuãrio, 

não s6 sua ,.i.ns�rição no . cadas·tro, bem comp at ual izar suas areas 

de interesse, t ornandri o cadastro mais di-nim� co e real ista. 

N e s ta f i c h a . f o i a d o t a d à · a a t r i b u i ·ç ão d e p e s o s . ã s p a 1 a -

vras-chave, que se destinavam a possibil itar um · uso mais freqt.lente 

do sistema � om . meri or  e mais consistente v o l ume · de resposta, pr� 

porcionando ao usuãrio uma forma rãpida . e. o bjetiva de! atendimento. 

A liada a atribüição d� . pesos as pal avras-chave, o nume 

ro mãximo de doc�m�ntos � ue po deriam · ser forn�ci dos pel o SDI foi 

1 i m i t a d o em 1 O ( d e i ) p o r u s u ã r i o .. E s t a me d i . d a · .t'i n h a · p o r o b j e t i v o 

não t ornar o serviço _ demasiadame�te iaro� v i st o · qu� o .custo  do 

formu l ã�io coniinu o  para as �p l icações. de processament o  el etr6n! 

co de dados � bastante el �vado e �  niimero de �suãrios cad�stra­

dos estava .em torno de· 8. 000 . (oit o mi 1 ) . 

Desta forma -� de grande importincia no cadastrament o 

dos usuãrios  a esco l ha correta.das ·pal avras-chave, bem como a a 

tribuição de pesos a e l as.Cada pal avra assim sel ecionada tem pe-
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�o variando de O a 9 ,  sendo separadas pel o  computador , inicial me� 

te , aque l as de maior peso , com vistas ao fornecimento das infor 

mações de -real interesse. 

Foi necessãrio. adotar .o_. uso do The s anru.s ·de . Te·rmo s  de 

In t e re s s e  Ro dov i ár i o da .Organization for Economic Co-Operati on 

and Devel opment (OECD) , um �5digo mu l ti l rngüe para computador , o 

qua 1 e ·peça bãstca no preenchimento da ficha citada no item 

anterior. Este. Thesaur.us , e composto de pal avras-chave que ca­

racterizam tanto as areas de interesse de. um · determinado usuãrio 

que se cadastra� como a pesquisa ou documento .cadastrado� .  

O citado Thesaurus .estã . divi'dido , . para fins de uso , em 

três partes: 

Parte · l - C l assificação · por assunto : 

Nesta · parte .�stão os asi untos de int�resse rodoviãrio , 

p r e e e d i d o d e. d oi s dr g i tos ·. Esta . e . a p r i'me i r a . parte . d o T h e s a u r u s 

most.râda ao us uãri·o ,  na · qua·1 ·�1 e escol he à's. ãreas. de seu ·interes . 

se ou rel acionadas ao seu traba l �o . . (V{ de e�emp l � no ANEXO 03) .  

Parte 2- Cl ass ificação das· 9a l avras�chaves. por assunto ! 

Cada· .assunto. a__graAge um . ge:t �rminJ l_d� _g .rupo de pa 1 avras­

-chave , . ordenadas prir quatro a l garismos· que são seus c5digos P! 

ra entrada no cbmputador. { Vide exempl o  no ANEXO 04) .  

Parte 3 - C l assificação das oalavr.as:..chave por . ordem alfabêtica·: 

Caso o usuãrio ou cadastrador nao encontre pal avras-eh! 

:j ., 
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ve dentro dos as s untos escol hidos ou re l acionadas ao trabal ho ca 

dastrado, e l e poderã util izai' es ta parte para facil itar a proc� 

ra . {Vide exempl o  no ANEXO 0-5) .  

A razão . p ri n c � p a 1 d a a d-0 ç ão d e s -t e T h e s a u r u s . p e 1 o s i s te 

ma , prende-s e ao fato de s er o mesmo usado pel o sistema interna 

c i o na 1 J ·R R D .  

-Atravis  de um programa de computador, · q ue rel aciona as  

pal av ras-chave d� usuãri.o ,  com - � s pal avr�i-chave dos documentos ,  

ocorre a · se l eção de inform�ções·: 

b ) b ·Banco de D a d os d e P e s q u· i s as  . e D o cume n tos Te c n i c os 

Rodoviãrioi . N aciona� s {NACN) 

Criado em disco .magné tico no CPD/ b NER a partir do uso 

do STAIRS ,. este arquivo objetiva o . a.rma zenamento de informações 

ro·doviãrias nacionais ,  sintetizadas em resumos i.ri·formativos e in 

dexadá s  � egu�db pal a�ras �cha�� tiradas · do -Thesa�rus adotado. 

.. '. ; . � 
E s te Banco de Dados .e composto de: 

pes quisas · e·m andamento, cónc l  u1. das ou .paradas -; 

l ivros ; 

- periÕdicos ,  

- teses ; 

- artigos .de periÕdicos de interes s e  rodoviãrio ; 

- normas e manuais nacionai s 

- outros (patentes etc.) . 
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E s t a  B a n co d e  D a dos  r e u n e  p e i i od i c ame n t e i n form� ç� e s  � 
. . . 

r i  u n d a s  d o I P R  , d o D N E R ,  d e ·o-� g ão s p ub 1 i c o s  l i g a dos  a o s e tor  'O e 

. t ran s po r t e s- é d e  u n i v e r s 1 ·d a d e s . 

Toda s a s  . i n forma ç õ e s  s ao p re v i ame n t e p re p a r a d a s  pelo . I PR ,  

em por t u g u � s . e reme t i d a s  p a r a  o C P D  -do D N E R ,  on d e  �ao a rma z e n a  

d a s  e n t ão ,  n o  B a n co d e  D a dos . 
,., 

E s t e s d ados � � p 6 s  d i s s emi n � dos e n t r� o s. t e c � i cos n a c i o­

n a i s  como e x � l i c a do a d i a � t e � s ã o  v � r t i do s  · p � ra o .. i n g l � � e· g r u p� 

dos em t r a b a l hos  con c l u i  dos e · em a n d ame nto , os  - q u a i s s ão ,  r e s -

p e c t i vame n t e , e n c a� i n h a�os · p a r a  o I n t e r n a t i on a l  Roa d  R e s·e a  r c h  

Doc ume n ta t i on ( I R RD i e ri I n t e r � a t i ci n a l : Roa d · F e d e r a t i b n  ( I R F ) . 

· c ) : B a n co d e  D a dos d e  P e s q u i s a s  e Doc ume n tos T e c n i  cos  

R b do� i i r i 6 s I n t e r n a c i on a i s  { I R R D ) 

Com . i �  �e sm�s  c a.r a � i e rl � t { c a i  do . B a n co d e  D a dos  d e s c r i  

i n fo rma ç õ e s  
. ' . . 

re u n i d a s  · p e l o  p rog r ama I 'h_t e r n a t i ori a l  Roa d  R e s e a r c h  Docum�ntation 

· ( J R_RD ) . do q u a l  p a rt i c i p am c e r c a  d_e . 2 6  p a í s e s . 

O s  -- doc ume n t o s· p r-e p ã r a d-os- s ão e n v i a do-s-aos- c e n t ros - coo r  

d e n a do r� s d e  l i n g� t s t i ca , . cor re s pon d e ri t e s  ao  i d i dma u t i l i z a do ,  a 

f i m . d e  s e rem re v i s a dos e g ra v a dos  em f i t a s  ma g n e t i c a s , a t e n den do 

ã s e s p e c i f i c a ç Õ.e s d a I n te r n a  t i  o- n a  1 S t a n d a r d O r.g a·n i z a t i  o n ( I S O )  

r e l a t i v a s  a e s t e a s s ü n to .  A�  . f i t a s  e n v i � d a s  a . c a d a  3 0  d i a s  p e l os 

c e n t ros coor d e n a dore s , d ão · o r i g em ã uma u n i c a  f i t a  g e r a d a  me n s a l  

•• 
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mente pel o IRRD, a qua l e recebida pel o  IPR, que a envia para 

o CPD/DNER no sentido de se fazer a atual ização do banco de da­

dos IRRD . 

d) Banco de Dados de Normas, Manuais e Legis l ação Rodo­

viãrias (LEGS) 

Est e  arquivo, quando no inlcio do desenvo l vimento do 

proj eto SDIB, ) ã  tinha sido gerado t e estava sen·d·o usado 

-Procuradoria Geral do DNER. 

/ 

pel a  

O SDI·B, em função das. necessida. .de_s do l PR em acessar os 

dadoi nel e  existe�t�s, foi - � l anej i do de �aneira a satisfazer esta 

necessidade �ii iel eprocessamento.- -N�� ie arquivo, constam todas 

as normas e manua{s adotados pel 6 DNER . 

· A L e g i s 1 a ç ã o Ro d o v i. ã r i a , · e c o n s. ti t u T d à p o r um c o n j u n t o 

de informaç5�s, oriundas do M � �ist�rio -dos Transportes e do DNER 
. . . . . . 

e se referem . a  l.�is, dec�etos. e portarias � Essas informações 

sao ' acessadas segundo · o tipo d.e pu�l fração ,- o n-ume,ro-; · º assunto ou a· data de 

emi.ssão· doi d�cumentos . 

e) Banco de Dados de -ef-er-ê- n-G -i--as-c-8-i--b l i-ogrãfi--c-as (BIBL) 

A id�ia inicial ,  era a . de se contro l ar por computador, 

o acervo da Bibl ioteca do IPR, que no entanto não estava istrutu 

rada para ta l . 

A centra l ização deste sistema no DNER feita pel a  Di 
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V i s ão d e  P roce s i ame n to d e  D a dos e Docume n t a ç ão - D P DD d o  D N E R  a 

t r a v e s  d e  s u a b i b l i ot e ca ce n t�a l , a q u em ca b e con t rol a r  . · d a dos 

r e l a t i vos aos · a ce r �os  b i b l i og rã f i cos , n ão s 6  d a . p r 6 p r i a b i b l i ot e  

ca -,,1;e n t ra l , ma s t amb em d e  s u a s  b i b l i ot e ca s  s e tor i a i s e reg iona i s ,  

d e n t re e l a s  a do  ! P R. A s s i m ,  foi r e a l i z a do um e s t u do . por a q u e l a 

d i v i s ão ,  q u e  v i s a v a  a p a d ron i z a ç ão d e  me todos e p roce d i me n tos  em 

tod a s  a s  · b i b l i ot e ca s  do D N E R .  O e s t u do t i n h a  como · o b j e t i vo p r i n  

c i p a 1 c o n t r-o 1 a r · o a c e r v o · g_ e r a 1 c o m . . a u x i  1 i o d o com p u t_ a d o r . L e v a n -
,., 

do- s e  em con s i _d e r à ç ão a s. s e i s .f a s e s  do p roce s so ,d e t r a t ame n to d e  

i n forma ç õ e s  b i b l i og rã ·f i ca s � .. a s á b e r : col e t a ·. _ s e l e ç ão ,  r e s umo , a r  

q u i v ame n to ,  r � c u � e ra ç ão e d i s s emi n a ç ão ; f e z � s e  uma a v a l i a ç ão d a s  

rot i n a s , me t6 dos · e r e cu r s e i , r e l � c-i o� a dos : i  e x e cu ç ão d e  ca d a  uma 

d e s � a s  f a s ·e s  ri a s  d i f e r e n i e s  b i b l i ot e ca s � de " modo a me l hor a r  a e 

f i- C i � n c i a do con j u n t �  em be n e fi c1 6 d e  s e u s  u s � ã r i oi � - v i s to q u e  
. . . 

de  n a d a  v a l e � i a d i s po� de  uma metodo l ogi a sof i s t i ca d a . d e  p roce s -

· s ame n to • ·e l e t·rô n i co ,  s e · a · a t i me n t a ç ão e r e c u p e r a ç ão _d e  i n forma -

ç õ e s  do . s i  s t em.a · .. fos s em ·d e f i c i e n t e s . 

E s t a· nor.ma lfzação· ;fei ta" pel a DPDD · pos s i  b i - 1  i -to u . -uma i mp 1 a n 

ç ao g ra d a t i v a  d e · me l hofam� n tos , q u e  � u l � i riou · c cim a impl antação do - . .� 

B a n co d e · D a dos d e  I n forma·ç Õ e s  . B i b l i og·r.ã f i ca s . 

Em .c o ri t r a p.·a r t i  d a , · o M fn i s t e r  ·; o  d os  T r a n s po r t e s  . ( MT  ) , v i  

s a n d a  p e rmi t i r .o d � s e n vol v i me n to do S i s t ema d e  I n fo rma ç õ e s  d e  

T r a n i po r t e s  ( S I T ) , p r i ri c i p a l me n t e  d o  S u bs i s t ema d e  I n forma ç õ e s  

Docume n t a i s ,  d e s e n �6 l v � u , com a a j � d a d e  � e cn i cos  d e  d i v e r s os o r  

g ãos d o  MT � uma l i n g u a g e� con t rol a d a  e e i t r � t u r a d �  q u e  v e i o  a 

con s t i t u i r - s e  no  Ma c rot e s a u ro d e  T r a n s po r t e s  o q u a l  t em s i do um 

v a l i oso  i n s t r úme n to de p a d ron i z a ç ão p a ra  i n d e x a ç ão .  
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Este Macrotesauro , nada mai s e que um v o ca 

buliri a c ontr olado, c ontendo ' �acrodescri tores, c omuns aos M i cro ­

tesauros espe c i ali zados e desenv olv i dos pelas ent i dades v i nc ula 

das ao M i n i st�ri o dos Transport�s, para serv i r  de gui a  term i nal� 

g i c o n a i n d ex a ç ão . e re .e u p e : a ç ã o __ d e i n f o r ma ç õ e s , a s e· r u s a d o , p r i .!!. 

c i palmente, pelos o r gaos part i c ipantes  do S i stema de Informações 

de Transporte. 

O Banco . de Dados BIBL, possui o segui nte c onte Gdo: 

Teses 

L i vros 

Folhetos 

Relatõr
.
i os 

- Ana i s de ·. Congresso 

f) O Banc o de ' oà:do s de  R�ferênc , as ãs M i  c·rofi chas {INTR)" 

A li m i t�·çio . . i mpósia . p ela escassez de ·irea d i spo n l vel em 

d i ·sc o magnéti c o para· g·ravação de arqu i v os -:resi dentes  

a de c i são do  uso da m i crofi lmag �m. 

acarretou 

----- - --P a r a a p o i a r ta 1 ·de c i -s-ã- o e r i o u -s e um - a r q u i v o d e m i e r o f i 

chis a part i i das i nforfüações c ont i da� nos arqu i v os NACN e IRRD. 

Estes arqui v os c o�tê�, em  pi i nc l � i o, so�enté i nformaçõ�s referen 

tes aos do i s  �lt i m o �  ano � ,  sendo as demai s  m i c�of i lmadas e trans 

formadas em m i crofi chas. N o  entanto, a. ut i li zação do arqui v o  de 

m i crof i chas i mpli c ou na cri ação de üm outro ba�co  de dados, o 
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.INTR que passou a conter então, as referências bibliogrãficas 

(n�mero do documento , cÕdigo · �a fita , nijmero da microficha , pal� 
. -

recuperaçao vra-chave, tltulo, autor� etc) necessãrias para a 

das informações contid�s nas microfichas que ,  ap5s recuperadas, 
. . 

p o d em s e r 1 i d a s e / o u - i m p r e s s a s , _a t r a v e s d o u s o d e . um ç1 

l eitorafcopiadora . 

mãquina 

O arquivo INTR possui apenas as referências b� bli�grãf1 

cas, enquanto _que a - .mic roficha possui essas .informações, - -alem do 

resumo na lntegr� (vide ·ANE XOS 06 e 07) . 

3 . 2  - SERVIÇOS PRESTADOS 

3 . 2 . 1 _ ;_ Servi_ ço de· Dissemi·n-a.ção . Sel etiva da . 

I nformação ( " S DI) 

- Este Serviço , -. :  apoia -se · no subsistema 11Information· 

Retriev·al 11 · (IR) .E,le .foi desenvol vido no sentido - . de .fazer a dissemi­

nação das informações ·co� iidas nas fit�� ·do IRRD : para os usua­

rio� cad-astrados no IPR. 

O SDI mantém .um arqui vo de palavras-ch�ve - o · Thesaurus� 

h------u t-i-1-.-i-z a-d o p e 1 o l R R D e . a. d o ta d o p o r -e s t e s u b s i s tem a � E s s e a r q u i v o 

deverã ser alterado, sempre que houver comunicaçãn do IRRD neste 

sentido. 

Al em deste arquivo , existe o .cadastro 11 USUÃRIOS 11
, de on 

de sao sel ecionados, de acordo com . o seu perfil de interesse� a 

que l es que receberão os rel
.
atõrios fornecidos pelo subsistema IR. 
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11 I n forma ti o n 

• /  

Manutenção. 

Emissão de 

Retrieval " 

ctos Arquivos 

Rel atõrios. 

compoe-se basicamen 

Pertinentes ; 

A ROTINA I pos.sui programas, independentes, . que fazem 

as funções de manutenção e l istagem de arquivo de pal avras-chave 

( Thesaurus) e d-o ca.dastro de usuãrios . 

A ROTINA II � con �titutda por um· conj unto de programas 

que faz a sel eção e impressão · - dos documentos con fi dos na 

fita, a serem distribuTdos aos . u�uãrios, e J mprime-as etiquetas 

para endereçam�ntri da coir�spond� rrcia a · ser enviada aos mesmos. 

A se l eção d os II p r i  n to u t s 11 · par a e a da usua 

rio, � feitá atrav�s do conj urito de pal avra�-chave associado ao 

usuãrio ( Perfi1 de tnteresse do - U��ãri-0) e ao documento. · 

·o i R em i t f r  ã a o . f i n a l d e c a d a 1 i s t a g em d e s t i na d a · a um 

deter-minado usuãr.io, uma · Ficha de Resposta (ANEXO ·o;8) ; para. OE_ 

ter do usuãri o um ·. retorno ( feedback)  rel aci. onado a dados netes.s_a 
' ri os para: 

- - --
- alterar seu 

alterar seu 

avaliar as 

Exemplo 'de relatõrios 

pe rf i 1 _; 

nome e/ou 

i nfo,rma-ções 

endereço ; 

obtidas .. 

-.-- --- -

emi' tid·os pe l o  subsistema"Information 

Retrieval" para o SDI. podem ser vistos nos -ANEXOS 08 e 09. 

-·  � 
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3 . 2 . 2  Serviço de Busca Retrospectiva ( SBR ) 

O Serviço de Busca ·Retrospectiva, encontrado freqüent� 

mente na literatura com o· nome de Retrospective Search - RS, 

um dos componentes da fase : de distribuição da informação do SDIB. 

Sua . aplicação mais corrente e no lev�ntamento bibliog�i 

fico dos documentos - publicados .sobre determinado assunto : e, as 

vezes, com. det_erminada_s caracteri"sticas ( por exe·mplo ; com data 

de püblicação posterior .a 1 9 8 0 ) . Esta necessidade ocorre com fre 

qü �ncia quando se inicia . �m trab�l ho de pesquisa. / 

Neste Serviço do · soIB, o usuãiio se comunica com o Sis-

-tema atraves . do 1

1 Formulãrio· Solicitação de Pesquisa" " '.  ( ANEXO 1 0 ) .Ne� 

te formulãrió, 6 pesqu i sa�or descieve a súa - consulta em lingua­

gem livre, salientando ·os pon_tós que .ju.lgar mais importantes, e 

o envia ao IPR. 

_ N_o I P R ," o · e s p e c i a 1 i s ta em . i n d ex a ç ã Ó , d e p o s s e . q a q u e 1 a 
. . 

descrição e, se possi vel, apõs contatos yerbais com o usuãrio , 

formula B coni u1 ta �or interme�io · d� �i i avras-ch� �e, ou 

t.ransfó rma · a · consuf ta · para a. l inguagem· utilizada pel_o SDIB. 

seja, 

0 S e r v i ç o d e B u s c ã R e t r os p e e t i v a d o s· -i s t e m  a . s Õ f u n c i o n a 

na modalidade 1 batch 1 ·e seu fluxo .de procedimentos e mostrado na · 

FIGURA 06 contida na pãgina seguinte. No entanto, a busca retros 

p e c ti v a d o S D I B não a d mi te ex p r e s sões B o o 1 e a nas , d o t i p o II  a ri g 1' 
., . . 

1br 1
1e 11nor 11

, o que tira em mui to sua flexi bi 1 ida de. 

'I 
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3 .  2 .  3 S e rv i ço de D i vulgação ( S D I V )  

Subord i na do ao S etor d e  D i vulgação da D IT C ,  tem por fi  

nali dade a d i vulgação · e d i stri bui ção , entre os usuãr i os do S D IB ,  

das .publi cações tec n i cas , doadas e a serem vend i das, i mpressas 

por este Setor , d e  a cordo com os assuntos de i nteresse iespeci fi 

cados pelo� usuãri os durante a fase de _ cadastramento no Servi ço. 

Para _ i sto, sempre que uma publi cação e : e d i tada , este Se 

tor soli c i ta ao S D1 B  uma relação com os respect i vos end ereços de 

todos os usuãr i os em cuja ( s )  irea ( s )  de i nteresse aquele' docume� 

to reca i .  Isto e fii.to , com a emi ssão automãti ca das e t i quetas 

para fi ns d e  remessa postal aos i nter�ssados das 

doadas ,ou de. · suas : .referê.n.c i  as , caso sejam vend i das. 

publi c ãções 

Para fi ns _ d e  d et e �m i nação dos assuntos ·d e  i nt eress� de 

cada usuã t i o ,  a fi .cha d e  carlastramento { AN E x o· 0 2 ) aparece com 

uma d i vi são em: dez ( � O )  ãreas , abai xo d es�ri tas , as qua i s  foram 

defi ni d is cóm base nci ihesaur�i da OE CD � 

1 0  - Plari ejame�to � Econom i a , F i nanci amento i L eg i sla-
çao e A dm i ni.stração ; 

2 0  - Projeto - d e  Engenhar i a ; 
3 0  - Mater i a i s ;  
4 0  � 9 _] o� e Rocha� ; 
5 0  - Construção e Controle de E x ecução ; 
6 0 . - Conservação ; 
7 0  - Trãfego ; 
8 0  Segurança ; 
9 0  - Veiculas ;  
0 0  Outros. 
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Este servi ço, tal como SDI, é suportado pel o  subsi stema 

11 Informati on . Retri eva·1 11
, através do qual se  faz a manutenção do 

cadastro de usuãri os bem como a �mi ssão de l i stagens � 

Exempl o·s de ·rel atõ
.
ri os _ _  emi t i dos pel o  11Informa_tion Retrieva, .1 

para o SDIV podem· ser ·vi sto nos. ANEXOS 1 1 ,  1 2  e 1 3 . 

' 3 , 2. 4 Servi ço de I�form�çõei· B i b l i q � f ãf� cas " 
( SI B) 

O proj eto do Si stema Di nim i co de Informações B{bl i ogri 

fi cas foi des�nvol vi �o basi cam�nte em duas. frentes de trabal ho: · 

uma vol tada para iti vação da bi bl i oteca do IPR, i ncl � i ndo o acer 

vo da Di vi são de .Pe_squ i sa, no senti do de comp.at i.bi l i zã- l a  com a 

Bi bl i oteca Central do· DNER ,e permi.t i r consu l ta mai s. fãci l  e obj�· 

t i v a p e lo s · u s u ã r i o s . Ou t r a . q u e· a b r a n g e o a r q u i v ame n to , .a r e e u p e -

ra çao � di·vu l gação d�. i nfor�ações · bi bl i ogrãf1 cas, de· modo a tor . 

nar o si stema ; : em ·tod�s - · as suas faiei� 6 ma.i � · d i nimi co possT �el , 

e l i mi na n d o e v e n tu à i s · d e f -i c i ê n c i as e/ou e s t r a n g u l amento em s eu p r ..2. 

cessamento manual ou el etr6 n i io. 

Este servi ço ( SIB) e tenttal i zado .pel a  DPDD/DNER, �endo 

o . IP_R o conJ unto, razao pel.a qu� l , . � s_u� oper�çaQ __ g� 

ral e fei ta através daquel e setor. O mesmo . engl oba dados re l ati  

Vos aos acervos bi bl i ogrã.f i cos da· bi bl i oteca central · do DNER 

e de suas bi bl i otecas/setori ai s  e regi on ai s .  Os 

el ementos bi bl .i ogrãfi cos p�dem · ser i denti fi cados, pel o  titul o, a� 

tor .ou assunto. O si stema fornece,tambem,a l ocal i zação da bi bl io ­

grafi a  desejada, abrangendo a jã citada rede de bi bl iotecas do DNER. 
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Alem do catãlogo bibliogrãfico elaborado pela DPDD, o 

sistema emite. periodicamente dutro especifico, representativo do 

acervo da biblioteca do IPR. 

A F r G U R A O 7 p r o e u r a. d a r ___ um a i dê i a d o s d i v e r s .o s s e r v i ç o s 

n prestados pelo SDIB e dos bancos de dados . no q·ual estes se apoiam; 

3. 3 TIPOS DE PROCESSAMENTO 

O atendimento aos . interessados no SDIB e centralizado 

na Divisão de Infor�ãtfca Têcnico- Cientifica .do Instituto/' (DITC), 

e qualquer infoima çiri .rel�tiv� ao sistema e feita por solicita-

ção direta do inteie� sado, sem neces� � d�de de cadas tramento pr� 

vio no IPR. Caso o interessado deseje coritato permanent� com o 

sistema. par� receber automatitamente informações . e mesmo documen 

tos· de sua ãrea de in�eresse � torna-se necess·ãrio então seu ca­

dastramento. · Para 'tal . ele preenche, co� auxilio do 
I The s aurus . de 

Termo s de In te re s s e · · Ro do v 'iári o da O.ECO, uma. ficha ( ANEXO 02) .  Es · 
· te The� aurus e as fichas di cadas tramento · es·tarão disponiveis em 

todoi os Distritos Rndoviãrios Federais, NGcleos Regionais do 

IPR alem de na pr6pri a DITC� 

Em termos de consulta ao Sistema por um usuãrio qualquer�, ----1 

os procedimentos p adiões podem ser enumerados na seguinte seqü �� 

eia :  

1 - O usuãrio dirige- se a um nGcJ �o do IPR e requer uma 

cons�lta ao sistema, segundo determinada ãrea de in 

teresse. 

2 - Um operador do sistema traduz o interesse do pesqui 
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sador em pa l avras-chave e a cessa o sistema. 

3 � D sistema responde emitindo uma l istagem c om os re 

sumos de pesquisas que atendam iquel as _pa l avras� ch� 

ve (� previsto o pesquisador obter uma sa lda peque- · 

n a e c o n s i s te n te ) . -· 

4 - Caso não - esteja satisfeito - c dm o resul tado, o pes­

quisador pode rã requerer a ltera ções nas pa l avras- cha -

v e , e n o v ame n te o s i s tem a s e rã a c- i o n a d o . E s te c i c 1 o 

se repetirã, atê o pl eno atendimento do pesquisador. 

O S DIB fbi desenvo l vido com o p rop6sito de propo�cionar . 

a os seus usuãrios, atràvê_s . .J j_ os recursos c omputa cionais do CPD/DNER , 

·um fa c i" l  a cesso as informações · c ontidas nos arquivos nos quais 

e s t ã a p oi a·d o , u ti 1 i z ando� se par a i s s o a c apa c i d a d e l o c a  1 e remo 

ta dos equipamento de pr.o cessamento . de dados do DNER. 

Dadas a s  circunstâncias descritas an·teriqrmente for-am 

projetadas 3 (ir�s) diferentes formas de � onsul ta ao  .sistema , � ­

saber: 

- em·l ote (bATCH) 

em l i�ha {ONLINE) 

- misto 

to d as e 1 as e f e tu a as com a u x, T fõ âe u m- opera d o r d o S D I B . 

3 .  3 .  1 Em Lote (Batch) 

Este tip� ·de . c onsul ta foi des�nvo l vido par a  permitir 

.que os usuãrios  do SDIB tenham a cesso a os banc os de dados, na ci� 

nais e interna cionais, atravês do preenchimento do formul ãrio de 

..J 
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Solicitação de Pesquisa conforme model o  contido no ANEXO 1 0, obte� 

do como respo,sta, l.i stagens dos documentos recuperados para a con 

sulta formulada. 

Esta forma de .acesso/interação usuãrio-sist.ema e a 

mais util izada pelo Serviço ·de Busca Retrospettiva e e mostrado ; 

esquematicamente na · FIGURA 06 no item 3.2.2. 

�. 3. 2 Em (inha (Onl ine) 

-
As pesquisas aos bancos de dados · sao ·encaminhada� � ª º  se 

tor responsãvel  atra��s do Frirmul ãrio Sol icita�ão .de Consul tas 

(ANE·XO 1 4) ,  preenchido pel·o usuãrio na parte da frente e pe 1 o 

operador do sistema· no verso da mesma o qual procederã a anã l i­

se. da consulta , determinando os bancos de dados a pesquisar e 

designando a cada consu l ta . um . .  niimero de ordem. 

A estrat�gia de busca � constitui-se dos seguintes itens: 

numero de ordem, tipo de consulta, cori sulta e nGm�ro de documen­

tos. 

Apõs a ci btenção d6s -resu l taaos .da consul ta aos bancos 

de dados via tel eimpressora ou . via i.mpress-ora do CPD, o , operado.r 

deveri então, . compor o conjunto de documentos que serao forneci 

dos aos .usuãrio, l evando em consideração informaçües do tipo de 

materi al jã consul tado e outras. 

Este numero de documentos fornecidos ao usuãrios deverã 

· ser preenchido no . verso do formul ãrio de. solicitação· de pesquisa, 

apõs o que, este deverã ser datado e assinado pel o  operador res 



5 0  

ponsãvel , de v endo sua cõpia ser arquivada. 

Junto aos documentos de resposta recuperados , .em Batch 

ou Online , o usuãri·o de v erã rece be r ,  sempre , um formulãtio de 

· julgamento de pesquisas , conforme modelo apresentado .no ANEXO 1.5 

para ·po�terior de volução ao Õrgão, para fins de futuras avalia 

çoes do sistema. N ele , o · usuãrici informa quantos dos ddcumentos 

fornecidos foram considerados rele vantes a sua pesquisa. 

Esta resposta , . então , de v e rã ser transcrita para o for 

mulãrio de solicitação d e  pesquisa :corresponde�te , onde s�rã cal 

culado o índice de precisão d� �esquisa. 

E-s te i n d i c e r e p r e s e n t a rã o r e to r n o , a r e t r o à f i me  n t a ç ã o , 

d o·. u s u ã ri. o , p a r a o s i s tem a d e i n f o r ma ç q e s. c o mo um . t o d o , r e f l e t i n 

d o a q u a. l i d a d e d a · i n d e:x a ç ã o d o s d o c um e n to s e d a a n ã l i s e ·d a p e s -

quisa. 

·A medida em  que 9 ·  s·istema for sendo utilizado, poder-se�ã 

atrav�s deste indicé ,  testar modifi6��ões ho mesmo , visando sem 

.pre o melh6r �tendime�to. 

3 .  3 .  3--M-i-s- t-o·----

Vi sto q ue o CPD do DNER não di spun.ha d e  esp� ço -fisi co 

em disco magn�tico para o armazenamento de todas as informaçõ es 

do programa IRRD , · que crescem a uma taxa .muito alta, optou- se por 

·uma política de armazenamento que conservasse em disco magn�tlco 

as informaçõ es  dos ultimas 2 (dois) anos, . descarregando- se as 
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mais antigas para um arquivo de microfichas, gerando- se em pari 

l el o  outro Ba.nco de Dados que 1conteria as referências ãs informi 

s;oes. microf.i l madas - o .INTR, propiciando assim a sua recuperação. 

Assim, foi criada uma . e.s.trutura que desse a.o usuãrio 

remoto atr�v�s de um terminal video o acesso direto ãs informa­

ç�es contidas nos Bancos .d� Dados IRRD . e INTR . Al �m disso, o ar 

quivo de microfichas irã ocupar um espaço _ bastante · reduzi do em 

rel ação aos fo�mul ãrios contTnuos, prin ·cipal mente, se for l evado 

em consideração ·o .aumento mensal na q�antidade de formul ãrios que, 

ao final de 5 anos, deverão estar . oc�pando um espaço cons� derãvel.  

De vidd. ao tamanho reduzido e a faci l idade de transporte, 

poder- se�ã então col dcar .di sponivel ,· c5pias deste arquivo em l o  

caj s  distantes, a custos mais· - reduzidos, em ·· re l ação ao transp.O_!:. 

te de formu l ãrios continüos. 

- · 
O sistema misto . de consul ta, e portanto, aquel e que foi 

desenvol vido no sentido d� possibil itar recuper.ar� em _l ocais re· 

motos , a microfichas .que contêm na integra, as informaç6es dese­

jadas, usando para tanto os recursos de tel eprocessamento : 

Este . foi o ponto mais i mportante do projeto, onde se 

fez a integraçã6 entre a u_ti l ização do s i stema de microfi l magem 

e o tel eprocessamento . Ne l a, um · programa de aplicação · gera a - fita. :. <; · · · · 

COM Computer · Output Microfi l m  gravando ao mesmo tempo no arquivo 

INTR as informaç6es referentes aos dados · que serão microfil mados, 

por exemp l o, nGmer6 do documento, c6di go da fita, nGmero de mi­

croficha� pal avras-chave, titul o, etc. 
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Todos os Oistriios Rodoviãrio� . e Bibliot�cas do 

mesmo distantes  da unidade Central de processamento (CPD/DNER) ,  

terio· em suas instalaçõ es  um arquivo . completo de mi.crofichas 

uma unidade leitora/copiadora, e um ·terminal v{de o· para consulta 

11 on·line 11
, o que possibilitar.ã o .a_cesso rãpido aos .arq1,Jivos. . Em 

outras palavras, a in1ormação . procurada pelo usüãrio, não encon 

tra- se, na integra., registradã no Banco de Dados (INTR) existen­

te em disco magn�iico . Po ��m, na tela do . terminal � proj etada a 

referência, que . indica· estar aquela informação · nu·ma determinada 

microficha, em �ma · determinada pã�ina (f6togram�) , a qual poderã 

s e r 1 o e a 1 i z a d a em  . a r q u i v o . p r o p ri o . e 1 i d ·a · a t r à v e s d e um a d a· s ma -

quinas Le i � ora/ Copiadora. de microfichas existentes nas instala - · 

ç�es locai s e remotas (vide exem�l6 . ri o  �NEXO 07) . 

• 1 
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4· O SISTEMA DINÃMICO DE INFORMAÇÕES BIBLIOGRÃF 1 CAS · EM SEU ES 

TÃGIO ATUAL - DESCRIÇÃO/ DESEMPENHO 

Neste e::-apitul o procuraremo_�. ·. :.m ostrar como . foi in:iplantado o 

SDIB e, de que forma e l e  se apresenta no momento, em termos de 

estrutura e características de  funcionamento. As informações aqui 

apresentadas foram coletadas atrav �s �e: 

a) obs.efvaç õ es di·retas; e 

b) entre vistas realizadas nos seguintes setores : 

Chefia da DITC; 

- S V I P R , e S e to r d e T e l e p r Q. .C e s s ame n to d a D I T C ; 

- Biblioteca/IPR ; 

- Bibliote �a Central/ DNER;  

/ 

- Divisõ es . de Suporte, Anãlise e Programação e Produção 

do CPD/DNER;  

- Microfi l magem da DPDD ; e 

- Chefia CPD / DNER. 

4.1 ESTRUTURA GERAL 

4 .  1 .  1 Hardware ( Mãq r.di n a s_) 

No ite m  3.1 .  1 ficaram definidos os recursos em  e quip� 

mentas de processamento �letr6nico de  dados . do. CPDJDNER, utiliza 

dos pelo SDIB nas fas es de . pro jeto, desenv olvimento e imp l anta­

ç ã o . N o e s t ã g i o a t u a· l , e n t r e t a n t o , em te r mo s d e h a r d w a r e , e x i s -

tem os  seguintes e quipa��ntos: 
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N·o CPD/DNER 

No 

- 02 Computadores IBM 434 1 sendo: 

. O 1 mo d e 1 o M G 2 com capa c i d a d e d e m em õ ri a i g u a 1 a 08 

bytes;  

mega-

0 1  model o  p·� 1  com c·apac'i-dade de· memõri a i gua 1 · a 1 6  mega-

bytes;  

- 2 0  Disk Driv � sendo: 

08 IB M-3375 com capacidade. de armazenamento igual r a 804 

megabytes cada um ; 

. 1 2  IBM-335 0 com c a,p a c i d a d e de armazenamento igual a 31 7. 5 

me.gabytes cada um;  

- 08 ' Dispositivos de fita magnética com densidade de 

ção iguar a· 1 6 0 0  b . p. i .  cida ; 

gra v2. 

- 04 Impressoras sendo: 

I B M - l 4 ó 3 c o m v e l o c i d a d e d e i m p r e s s ã o i g u ·a l 1 l O O l . p . m . ; 

. 02 Unidades de Control e  de Comunicação 1 B M�3 i05  �om 

capaci_ dade para .. suportar à.te 48 1 inhas de transmissão ca 

da; 

- 02 Leitoras de ·Cartões IBM 25 0 1  .çom :·cap aci' dade de 1 ei tura 

de 6 0 0 - cartões por minuto · cada uma ; 

- 1 73 Terminais sendo : 

IPR 

-
-
-
-

1 5  terminais i ocais ; ·e 

. 1 58 t_erjlli n�i s remotos _.__ 

04 Terminais Remotos TR--2 0 0  COBRA , 

0 1  Mo·dem serie 0 92 0  EMBRATEL;  

0 1  Control ador Remoto cõdigo 

0 1  Interface Remoto , serie 9 0 06 ; 

serie 823 9 ,  8240 é 8250 

DU3L3 1 3  COBRA ; 
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01 Impressora COBRA ; 

- 01 Leitora/Copiadora 3 M ; '  

Rel ationados i presente configuraçi6 de hardware, mere 
. . 

cem atenção os seguintes pontos: _ 

a) Os - equipamentos computa.cioh �is instal ados no IPR ficam fre-

quentemente indisponiveis devido a probl emas . nas l inhas de co 

_ . . .  muoi;éiação, _.oµ oos .prõprios : eq·uipamen-tos. Por exemp l o, com r..,e l açio 

a existê ncia· de pr_obl emas nas l inhas que l igam o Setor de Te 

l eprocess amento .do IPR . . ao . CPD/DNER, pode- se verificar que o 

difi.cil diãl ogo entre IPR� CPD/DNER, EMBRATE �, TE LERJ, .,,CETEL, 

dificul ta sobr�m�neira a identifica çã� d� probl ema ; bem como 

sua . sol ução. E s te fato - é bo� . que· se diga . . - pr�judica o re­

q u i s i to . 11 D rs p o n i' b i l i  d a d e · d e U s o I I  d o S i s tem a . 

Por vezes os eqüi�amentoscomputacionais do 1 PR ficam indispo­

niveis (de vido a estes probl emas) du�ahte semanas, prejudica� 

do os us.uãri os do , I PR em termos ·de acesso . as informações .. 0_!! 

tros usuifios (não�IPR) por sua vez, ainda que te�do q. Cesso 

as informações ·tam'bém -'sio .prejudicados. -, · , por n-ão contarem na­

que l e  pertodo �om informaçõe� co�rentes, devido ao fatQ do 

J 
IPR estar .impossibi l idado de atual izar os � rincos de · Da�os com 

as informações .por e l e gera_d_a_s_·�������-

Frequentemente, também . os equipamentos .d� tel eprocessamento 

do IPR (modem, .unidade de control e ,  termin�is de video e te 

l eimpressora) apresentam probl emas . dê funcionamento, . penal i -

zando os usuãri os com virias dias de "sistema fora· do ar " .  Es 

te fato deve-se� principal mente, ao péssimo nivel de manuten­

ção prestado pel o  fabricante dos equipamentos instal ados no 
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IPR , determinando l ongos interv a l os de . tempo necessirios a l o  

ca l i z a ção. e correção d e p r'o b l em a s  . 

O ANEXO 16 apresenta as .horas  de para l iza ção da Rede de Tel e­

processamento do IPR , devido a .probl emas·.ocorridos a nive l  de 

software/hardware· ; 

b) o . atua l equipamento existente no CPD/DNER (IB � 4341 ) com sua 

capãcidade de memõria (memõria principa l )  e sua vel ocidade 

de processamento, atende perfeitamente as ap l ica ções de tel e  

processamento e�istentes no DNER � 

c) o prob l ema  de · ãrea disponíve l  em .disco m .a·gnetico · (memõria au  

xil iar) , porem, continua . crítico (item 3 : 1.l) _ tendo sido e l e 

uma . das condicionantes, que determin iram o u� � da microfil ma 

gem no SDIB, fazendo com que fosse� �iiad6s os arquivos de mi 

crofi chas ;  

d) observ a -.se, támbem, que o · vo l ume crescente de i·nforma ções a l i  

ado i fa l ta de disponi�i l idade de ãrea em dis·co ma �netico, p� 

derã acarretar , �m um - f�turri pr5iimo � . a reduç ão do período a 

tua l . de dois -anos p ara um (o ano corrente) da . informa ções gr2_ 

v adas na integra nos :ba ncos de dado·s NACN e I RRD. 

4 .  l . 2 Soft_war� (Pro_gramas 

· Conforme pode ser visto na FIGURA .05 ; o SDIB faz uso de 

diversos programas, a l guns do fabricante de �quipamento (IBM) e 

xistente no C�D , ' outros de desenv� l vimento pi5prio, que permitem 

que as informa �ões existentes nos bancos de ·dados possam chegar­

aos usuãrios, seja a tr� ves de u� termina l de video 1 de uma �e l e  
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i'mpressora ou de uma impressora local . Ess�s programas atuam, e 

videntemente i como um el o ent�e os usuã�ios e as infbrma ções · ma 

nipuladas pelo Sistêma . 

Constatou-,- se , porem, que o SDIB sofreu um i mpacto neg2._ 

tivo muito grande pela não implanta ção do . STAIRS-DL/I , que ha viá 

sido planej ada e q�e permitiria a itualiza ção dos diversos arqui 

vos ONLINE . Com isso , teve- se que parti r para . uma solução pali� 

tiv a  que . foi o ;  desenvolv Únento do .Sistema EDAQ· ·( Entrada de Dados 

para o Aquar1 us) de� envolvido po�teriormente . pel a equipe de pr� 

cessamento de dados do CPD/DNER . / 

O EDAQ permite que as  informa ç. qes .relativ as · a . a tualiza 

ção. dos diferentes a iquivos possa� ser enviadas ao CPD, atra v�s 

dos terminais, � endo então · �ra v adas em um Gnico a rquivo em disco 

magn�tico. Em seguida , . a s  informiiõe� contidas · neste arquivo, 

são selecionadas por um programij de .ccimputa dor , de 1 acordo com o 

arquivo a que pertencem . e � ão então direcionáda i aos mesmos para 

fi� s . de manutenção · ( alt��a çio·, deleção ou adição) � 

No entan�o , segundo os .. usuã�ios · �o IPR·, o EDAQ tem . dei 

xa�o a deseja r  uma vez que nem ·sempre as  . atualiz� ções se ·concre 

ti zam , .. ocasion ando com· isso uma r� Qetição . da entrada do_s_ dados 
�-·· - - - - -

- -----reT ãtivos- ::  .. ã-s atualizaç�es . .  ·com consequente perda de témpo e dupli-

ca ção de esforços. Esse fato. estã ocorrendo . com rela ção a todos 

os arquivos c� j a  manutenção estã a cargo do IPR. Por outro 
-

lado, . entrevista � realizada s no CPD/ DNER revelaram que a exceçao 

do IPR, o EDAQ estã operando bem , uma vez que todos os setores 

do DNER vêm se utilizando deste programa para fins de manutenção 
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.de seus diversos arquivos, sem que tenha havido qual quer prob l �  

ma. Assim, os anal ista do CPD atrib uiram os prob l emas existent�s 

com o E D A Q a duas p.o s s í v e i s h i p õ te s e s : 

l a . - . Qs o�eradores encarregados da manutenção dos arquivos via 

EDAQ, no IPR, não estão s-0b endo util izar corretamente o 

programa. 

2a. - Os equipamentos de processamento de dados existentes ·no 

I PR a p r e se n ta m com f r e q· u ê n c i a p r ob l em as d e o p e r a ç a_p , o q u e 

pode ocâsionar erros. 

O s i s t e·m a o p e· r a c i o na 1 ora vi gente no CP D/ D N E R ê o V M/ S P 

( V I R T U A L MA C H I N E / S Y S T E M P R O D U C T ) s ob o q u a 1 e e x e c u t a d o o O S / V S 1 

(OPE RATIN G S YSTE M/VIRTUAL STORA GE ONE) que era o Sofb1 are b ãsico 

principal · iuan�o do início do d�ienvol v1ment� do SDIB. Com o 

VM/SP, uma ferramenta de �rodutividade, .maiores facil idades sao 

encontradas no desenvol vimento de �pl ici ções. 

O Sub sistema. 1
1 NFORMATION RETR 1EVAL 11 responsãve l  pe l a  

emissão dos rel at õrios que atendem ao SDIV e ào SDI, e considera 

do por estes serviços como b asiante satisfatõrio� nao apresen··� 

tando prob l emas com rel ação ao seu uso. 

t--������- � --� 

Ainda com rel ação a_ pr_o1J rª-_111a�, _ob �erv p.= s� ., .em 

fuomentos, que o tempo de r�sposta ·do sistema para as 

_ tl_ g y_ns 

�on �u l tas 
. ' 

tipo · ONLINE e MISTA deixa· a desejar, e� consequência do aumento, 

ao l ongo do tempo, do vol ume de apl icações processadas no . CPD/DNER 

e do aumento do· numero de terminais l ocais ( 15 )  e remotos ( 15 8 )  

l igados ao computador. Isto ocorre, em virtude da soo recarga que 

o computador sofre, em determinados instantes, pel o  processame� 
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to de al g umas ap l i cações q ue con somem mu i ta memõr i a  e tem po de 

C P U , como por exemp l o ,  o s i s tema de ge rê n c i a  de mater i a l . 

4 .  l . 3 Arq u i vos 

A não i m p l an tação do arq u i vo 1 1 USUl\R I OS 1 1
, con forme foi 

con ceb i do na fase do p roj eto , cau sou 1 s u p resa 1 • O I PR es t a  a i n da 

u t i l i zan do- se de doi s cadas t ros d i s t i n tos para aten der res pec t i­

vamen te ao Setor de Di v u l gação e ao Serv i ço de I n formações em 

Pes q u i sas  Rodov i ã r i as , con t i n uan do as s i m a cau sar d u p l i ca ç ão de 

es for ços  e red u n d â n c i a  nas i n formações , a l em do des pe r d í c i o  de 

ã reas de g ravaç ão em d i s co magn é t i co . 

O SD I V e o S v I PR nao soub eram ex p l i car o mot i vo pe l o  

q ual  o cadas t ro u n i co ( USUAR I OS ) n ão fo i i m p l an tado no I PR .  Com 

re l aç ão ao C PD/ DNER on de foram desen vo l v i dos os p rog rama s , a do 

c umen taç ão refe ren t e  aos mesmos  n ão foi en con t rada . 

Os arq u i vos 1
1 Us u ã r i os 1

1 e 1 1 Pes q u i sado res 1 1 a i n da com s ua 

con cep ç ão i n i c i a l , a p resen tam agora a i nova ç ão de poderem ser  a 

ces sados v i a  1
1 0NL I N'E 1

1 ,  o q ue a n ter i ormen te n ão era pos s í ve l . 

A man u ten ç ão dos arq u i vos v i a E DA Q , con forme d i to a n te 

r i ormen te dei xa a desej ar  o q ue ,  a l i ado ao at raso de ap rox i mad� 

men te um ano na m i c rof i l magem das i n formaçõe s  do s i s tema I RRD , 

deve es tar cau san do s é r i os p rej u i zos  aos u s u ã r i os de SD I B .  

Cb ser vação dos p roced i men tos re l at i vos  a a t ua l i za ç ão 

dos Ban co de Dados do SD I B ,  l evou- nos  a con clu i r  tarrb em , q ue o 

I RRD , o NA CN e o B I B L pos s uem i n formações red u n dan tes . 
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A s  i n forma çõe s sob re p e s qu i s a s  n aci on a i s conc l uid a s  ou 

em a n d amento , que s ejam c l a s s i f i ca d a s  p e l o  S v I PR como " IRRD - re 

l e v a nte s " ,  s ão gra v a d a s  em f i ta s  magn ét i c a s e e n v i a d a s  ao IRRD . 

E st a s  me sma s  i n forma ç õ e s , s oma d a s  àqu e l a s n ão c l a s s i fica d a s  p ara 

o IRRD , s ão gra v a d a s  no NACN . Por s u a  v ez , o IRRD re u n e  tod a s  a s  

i n forma ç õ e s a n ive l mu n d i a l  em uma u n i c a  f i ta mag n ét i ca - que co� 

tem i ncl u s i v e a s  do Bra s i l  - e a s  e n v i a d e  vo l ta ao I PR ,  sendo e n  

tão prov i d e nc i a d a a carga d e s s a  f i ta no Ba nco d e  Da dos IRRD , on 

d e  f i cam tamb ém gra v a d a s  a q u e l a s i n forma ç õ e s  n a c i on a i s ,  c l a s s i f i 

ca d a s  como " I RRD - re le v a nte s " .  

Do me smo modo , qu a n do a cõ p i a d e  um trab a l ho d e  p e squi 

s a  conc l uida  e e n v i a d a  p ara b ib l i oteca p e l o  S v I PR ,  a me sma  e e l as 

s i f i c a d a  como "monogra f i a "  e i n c l úida  no B I BL pode n do a s s i m ,  por 

con s egu i nte , d e p e n d e n do d a  s u a  re l e v â nc i a ,  um docume nto e star i n  

c l u i do no  NA CN , no IRRD e no B I BL .  T emo� a i ,  e ntão , uma re d u n d â n  

e i a n ã o d e s e j ã v e 1 , p r i n e i p a 1 me n t e s e 1 e v a r mo s em e o n t a o p r ob 1 e­

m a e x i ste nte d a  e s ca s s ez d e  e s p a ço fis i co em � i sco . 

Com re l a ç ão a arqu i vos , s e  faz  n ece s s ãr i o  q u e  s e  e n fati  

s e , uma v ez ma i s ,  que : 
a )  o arqu i vo d e  m i crof i cha s e ncontra- s e  d e s at u a l i za do ,  d e v i do 

ao atra so  n a  m i crof i l magem d a s  i n forma ç õ e s ; 

b )  o arqu i vo " U S UAR I OS " ,  ta l como fo i conceb i do i n i c i a l me nte , 
n ão foi i m p l a nta do ,  e x i st i n do no mome nto doi s arqu i vos  d i �  
ti ntos : " P e s qu i s a dore s " ,  q u e  a p õ i a ao S v I PR e 1

1 U s u ãr i os 1 1  

que  a p õ i a a SDIV . 

A i ntegra ção dos Ba ncos d e  Da dos re a l i z a d a atra v é s  do 

Ba nco IPR G,  ta l como fora i d e l i z a d a n a  f a s e  do projeto , v em f u n  

c i  on a n do s em prob l ema . O u s u ãri  o v i  a I PR G con s eg u e  ace s s ar com 

- ,, 
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s uce s s o  o s  Bancos I NTR , NACN e I RRD , dent ro  de uma  m e s m a s e s s a o 

de t e rm i na l , pe rm i t i ndo a recupe r a ç ã o  de i nfo rm a ç õ e s  de uma  m a ­

ne i r a ma i s  s i mpl e s  e rãpi da . 

4 . 2  S ERV I ÇOS PRE S TADOS 

4 .  2 .  1 S e rvi ç o  de Di s s em i na ç ã o  Se l etiva da Informação ( SDI ) 

E s t e s e rvi ç o  encont r a - s e  a i nda apo i ado no ant i go 

_ . v o II  P e s q u i  s a d o re s  1 1  , vi s t 6 q u e  o . cada s t r o uni c o II U S U Ã RI OS " 

a r q uj_ 

na o 

f o i  i mp l antado . C o m o  novi dade , pode a g o r a , s e r ace s s ado ONL I NE 

pa r a  f i ns de manu tenç ã o . No  entant o , e s t a  ope r a ç ã o  apre s ent a pr� 

b l e m a s  i dênt i co s  ãq u e l e s  enfrent ado s pe l o  S e rv i ç o  de D i vu l ga ç ã o  

o s  q u a i s e s ti o  de scr i t o s  no i t e m  4 . 2 . 2 .  

O SDI , q u e fo i pro j e t ado pa ra  funci ona r mens a l m ent e , vem  

proce s s ando a s  i nfo rm a ç õ e s  do  s i s t ema  I RRD s o m ente no  i nt e rva l o  

de t rês me s e s . E s t a  mod i f i ca ç ã o , fo i d i t ada pe l a s necess i dades d o  

I PR e m  co r t a r  o s  s e u s  ga s t o s  d� u m  m odo ge r a l , o q u e  a fe t o u  t a m  

b em . o de s empenh o do S Ô I . As s i m ,  p r oce s s ando a s  i nfo rma çõ e s  e en 

vi anda - a s  a o s  s e u s  u s u ã r i o s , t r i m e s t ra l mente , cons egu i u - s e  b a r a 

t e a r  o s  cu s t o s  re l a t i vo s  a r e m e s s a  po s t a l  da i nf o rm a ç õ e s  pa r a  

o s  me s m o s . Em  cont rapa rt i da , o s i s t em a  f i ca a fe t ado nega t i vame� 

t e , com  re l a ç ã o  a pe r i odi c i dad� com q u e  o s  u s u ã r i o s  e s tã o  r ece ­

b endo a s  i nfo rm a ç õ es . 

Um o u t ro pro b l em a  do SD I  a t u a l  e· q u e  o u s u ã r i o nã o t e m  

ace s s o ,  a t ravé s de  s e u s  pe r f i s  de i nt e r e s s e , a d o c u ment o s  d e  i n­

f o rma ç õ e s  naci ona i s q u e  nã o f o r a m  c l a s s i f i cada s como  11 I RRD - r e -
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-
l e v a n t e s " . I s to o corre , por q u e  os p e r f i s s ao p roce s s a dos a p e n a s  

con t r a  o con te u do d a s  f i t a s  me n s a i s  do I R RD , a s  q u a i s n ão  con t êm 

todos os t ra b a l hos  d e s e n vol v i .dos no B r a s i l ,  no p e rlodo con s i d e ra 

do . 

H ã  q u e r e s s a l t a r  q u e  o p roc e s s ame n to do S D I  b em como 

do S e rv i ço d e  B u s c a  Re t ros p e c t i v� e re a l i z a do em B A T C H , e ,  n ã o  o 

fe re ce a pos s i b i l i d a d e  de  u so - dos con e c t b r e s  boo l e a nos t a i s como 

1 1 a n d 11 , 11 not " ou  "o r 11 ."-

A a t u a l i z a ç ão ·dos . p e r f i s d e · u s u ã r i os p o d e  s e r  r e a l i z a -

d a  O N L I N E v i a  E D AQ . E s te p e r f i l e compos to s �mp �e d e  p a l a v r a s  

i so l a d a s  t i r a d a s  do T h e s a u r u s  d e  T �rmo� Rod d v i ã r i os , a s  

e l e ,  o u s u ã r i o ,  a t r i b u i  p e sos . 

q u a i s  

S emp re q u e · h -ã n e c e s s i da de  d e  s e  a l t e r a r  o Thesaurus , s ao 

e n v i a d a s  . por c a r t a  s u g e s t� e s  ao I R R D �  q u e  a s  e s t u d a , e s e  fo r o 

e-a s  o a s  i nc 1 u i  , e n v i  a n do pos t e r i o rme n t e p a r  a to d os os Õ r g ão s f i 

l i a dos , uma c õp i a d e s te doc ume n to a t u a l i z a do ,  e n f a t i z a n do o q u e· 

fo i mod i f i c a do .  A ·D I T C / I P R a t r a v es d e s t a  nova  c õ p i a , p rov i d e n c i a 

j u n to ao C P D/ D N E R  a a t u a l i z a ç ão do a rq u i vo q u ·e contem o T h e s a u r u s  

e n v i a n do p a r a t a l , o c Õ d i go n ume r i co de  novo t e rmo , a p a l a v ra 

em por t u g u ê s  e em i n g l ê s . A a t u a l i z a ç ão d e s t e a rq u i vo e s t ã d i s pQ 

n l v e l  some n t e em B A T C H  -no mome n to .  

A i n d a com re l a ç ão ao S D I , s emp re q u e  o S i s t ema emi t e  
- - -

uma l i s t a g em p a r a d e t e rmi n a do u s u ã r i o ,  s e g u e , em a n e xo ,  um fo rm� 

l ã r i o  de  a v a l i a ç ão .  No _ e n t a n to ,  ao l on go · do t empo , os u suãrios n ·ã _o 

v em d e vol v e n do e s t a fol h a · p re e n c h i d a ,  i mpos s i b i l i t a n do q u e s e j a  
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fe i t a uma a n ã l i s e d o  de s emp e n h o  a t u a l  d o  � i s t ema . 

P a ra s e  t e r  uma - i d e i a ,  n o  �e � í o d o  c omp r e e n d i d o e n t r e  j �  

n e i ro  e j u n h o  d e  1 9 8 5 , s ome n t e 1 4 · f o rmu l ã r i o s  

a o  S v I P R o q u e  n o s  p a r e c e  um . n üm� ro  b a s t a n te 

f o r am . d e v o l v i d o s  

b a i x o s e  l e v a rmo s 

em c o n s i de r a ç ã o  q u e o n ume ro  d e  u s u ã r i o s  c a d a s t r a d o s  e a p ro x i ma ­

dame n t e i g u a l  a 8 . 0 0 0  e q u e c a d a  u s u ã r i o r� ce b e  pe l o  me n o s  um 

a b s t r a c t  d e n t ro de s u a ã re a  de i n t e re s s e . 

4 . 2 . 2  S e r v i ç o  de  B u s c a  R e t r o s p e c t i v a  ( S B R )  

D o s  s e r v i ç os p re s t a d o s  p e l o  S D I B , e s t e  

f u n c i o n a  d e n t r o d a  e x p e c t a t i v a . q u e  f o �  g e r a d a  

-
e o q u e  me l h o r  

d u ra n t e  s u a f a s e  

d e  p l a n e j ame n t o , emb o ra . p o s s u a d e f � c i � n c i a s  t a i s c omo : t emp o d e  

re s p o s t a  l o n g o , p r o c e s s ame n t o  f e i t o  em mo d a l i d a d e B A T C H  e re s t r i  

ç ã o  a o  u s o  d e  o p e r a d o r e s  B o o l e a n o s . 

O F o rmu l ã � i o d e  A v a l i a çã o  . d e s s e  s e r v i ç o  ( AN E X O 1 5 )  n o s  

p a re ce , s a l v o  me l h o r  j u í z o , i n c omp l e t o  c om . re l a ç ã o  a s  i nformações 

n e c e s s ã ri a s  a uma b o a  . a v a l i a ç ã o . d o  S B R , n e c e s s i t a n d o de  uma r e v i  

s â o .  N â o  e x i s t e c om ie l a ç ã o  a e s t e s e r v i ç o q u a l q u e r  e s t a t í s t i c a  

re fe r e n t e  a d e v o l u ç ã o  d o s  f o rmu l ã r i o s  d a  a v a l i a ç ã o . 

4 . 2 . 3  · S e r v i ç o  d e  D i v u l g a ç ã o  ( S D I V )  

E s t e s e r v i ç o e a p o i a d o  n o  c a d a s t r o " U s u ã r i o s " , j ã  e x i s 

t e n t e  q u a n d o  d o  d e s e n v o l v i me n t o  d o  S D I B .  E s t e a rq u i v o ,  c omo p o� 

c a s  i n f o rma ç õ e s  s o b r e o s . u s � ã r i o s  do  S D I V ,  i mp e d e  q u e  s e  p o s s a  

f a z e r  um e s t u d o  d e t a l h a d o s o b re o s  me smo s , em v i r t u d e · d e  s 6  a p r� 
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s.e n t a r  d a d o s  r e fe r e n t e s  a n ome , e n d e re ç o  e a re a  d e  i n t e r e s s e .  

A " n ã o  i mp l a n t a ç ã o  do  a r q u i v o  11 U S U JI. R I O S 11 ma i s  r i co em 

i n f o rma ç 6 e s  ( a t r a v � s  do u s o  do f o rmu l ã r i o a p r e s e n t a d o n o  A N E X O -

0 2 ) co n t i n u a  p e n a l i z a n do e s t e s e t o r ,  q u a n t o  a o  a s p e cto  d e  a v a l i a  

ç ã o  e d e  o t i mi z a ç ã o  do  s e r v i ç o .  

C om o d e s e n v o l v i me n t o  d o  E DAQ , t o r n o u - s e  p o s s í v e l  a a t� 

a l i z a ç ã o  d e s s e  a rq u i v o O N L I N E , o q u e n o  e n t a n t o  t em s i d o re a l i z a 

d o  com a l g uma s r e s s � l. v a s , v i s t o q u e n em t o d a s  a s  a t u a l i z a ç 6 e s  que 

s ã o  coma n d a d a s  p o r  t e rmi n a l  � o  I P R ,  t em s i d o e x e cu t a d a s  a co n t e n  

t o . A l t e r a ç 6 e s  q u e f o r am s o l i � i t a d a s  v i a t e rm i n a l , mu i t a s  v e z e s  

de i x a r am d e  s e r  re a l i z a d a s , . ca u s a n d o uma r e p e t i ç ã o  d e  t o d o  o s e r  

v i ç o , o ca s i o n a n d o d u p l i ca ç ã o  d e  e s f o r ç o s  n a  ma n u t e n ç ã o  d o  ca d a s  

t r o . P o r  o u t ro l a d o , o p ro g rama q u e f a z  a a t u a l i z a çã o  d e s s e  a r ­

q u i v o , q u a n�o  d a  e l i mi n a ç ã o · d e  r e gi s t ro s n o  ca d as t ro ,  n ã o  f o r n e ­

ce a r e l a ç ã o  · d o s  n iime ro s  d e  i n s cr i ç ã o , � u e  s e  t o r n a r am v a g o s , P! 

ra . s e rem re - u t i l i z a d o s , f a z e n d o  com q u e o Ü l t i mo n iime r o  d e  i n s -

c r i ç ão n ã o  re f l i t a o t o t a l d e  u � u ã r i o s  ca d a s t r a d o s . E s t a  e uma 

da p ro v i dê n c i a s  ma i s  s o l i c i t a d a s  p e l o  -S e rv i ç o de D i v u l g a ç ã o . 

4 . 2 . 4  S e r v i ç o de  I n fo rma ç 6 e s  B i b l i o g r ã f i ca s ( S I B )  

- . E s t e  s e r v i ç o  s e  a p o i a n o s  B a n co s  . d e  D a d o s  N AC N , I N T R , 

I R R D , B I B L e L E G S . E s s e s a r q u i v o s 9 n o  e n t a n t o , v em a p r e s e n t a n d o 

a l g u n s  p r o b l ema s t a i s como : 

-
- o a rq u i v o  I N T R  q u e  p o s s u i  o s  i n d i ca d o r e s  p a r a  r e cu p e ra ç a o  d a s  
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m i crofi ch a s  es tã des a--t u a l i zado devi do ao atraso na microfi l magem ; 

- os a rq u i vos NACN , IRRD , BIBL pos s uem i nforma ç�es redundantes 

conforme tã fo i coment ado ;  

a se l eção .e a i ndexa ção da s i nforma ções q ue s ao a rmazenada s no 

BIBL . a nivel IPR s ão rea l i zada s  por pes soa l n ão espec i a l i zado 

na · ã rea rodovi .ã r i a ;  

- nem s empre o a ces so  a es tes Banco � pos s fvel , devi do a u m  ou 

m a i s dos segu i ntes prob1 em a s : 

probl em a nos eq u i pament ci s  de te l eproces s amento do IPR (modem , 

�ni da rle de cont ro 1 e ,  . term i na i s video� tel ei mpres sora);  

probl ema na  l i nh a de com uni ca�ão ; 

- p robl ema de . demor a  .na m anu tenção dos eq u i pamentos de pr2ce! 

s a rnen to de dados ex i s tentes no IPR ; 

. s i s tema 1

1 fora  do a r 11

, devi do a probl em a s  -no S oftwa re CICS ; e 

i nterferênci a dev i.do a m anu tenção prevent i va dos eq u i pame� 

tos do CPD/DNER e/ou IPR . 

- os bancos de dados não es t ão dev� damente a t u a l i zados , em fun­

ção dos probl em a s  apresentados pe l o  s i s tem a EDAQ . 

-Os .probl ema s  .. -a .. d JTi a_l i _ s t ados , prov.ave l mente , t ê m  compr.2_ 

met i do o SDIB no q ue di z res pei to a u m  ou m a i s  dos segu i ntes a s  

pectos : 
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- co b ertura do s i stema ;  

re l evânc i a/perti nênci a ;  

- re vocaçao ; 

- preci são ; l 
- di sponi b i l i dade ; 

- tempo de re spo s ta .  

O termo 11 provave l mente 11 supra c i tado., deve - s e  ao fato 
-

de nao termo s e l emento s concreto s par.a aval i ar o Si stema vi sto 

que : 

- o s  us uãri o s  do SDI nao re st i tuem o s  f ormu l ãri o s  de aval i ação 

( F I C H A  RESPOSTA ) ( ANEXO 0 8 ) ; 

o 1 1 formul ãri o de ju l gamento " ( ANEXO 15 ) usado nas s o l i ci taçõ e s  

de busca ,  não f o i i mpl antado ; 

- as cõp i as do s f ormu·l ãri o s  de s o l.i c i tação .de buscas e de cons ul 

ta. s ( ANEXOS 1 0  e 1 4 )  não são arqui vadas ; 

- não e x i s ie po� parte das b i b l i o t ecas re g i s tro de dado s. s o bre a 

uti l i zação do BIB L pe l o s us uãri o s ; 

- não e x i s tem e s tatisti cas re l at i vas ao us o do s di vers o s  banco s 

de dado s ; 

- não hã , no C PD/DNER , re l atõri o s  e s tatis t i c o s  que perm i tam l e ­

vantar dado s s o bre a uti l i zação do s banco s de dado s pe l o s ter­

mi nai s do I PR. O que e x i s te ,  s ão re l atõri o s  e s tatisti c� re l at! 

v o s  ã uti l i zação de s s e s  banco s pe l o s d i vers o s  s etore s do DNER , 

como _um todo. 

A não e x i s tênc i a de tre i namento do s usuãri o s  com re l a-
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ção ao u s o  do A Q U A R I US ,  con cor r e p a r a  q u e  Q u s u ã r i o  d emon s t re po� 

co con h e c i me n to de s t e p rod u to e d e  s e u s  r e c u r sos . o q u e  pode e s  

ta r a c a r r e t a n do os s e g u i n t e s  p rob l ema s : 

- e s t r a t e  g i a d e b u s c a p._r e .i u d i c a d a ; 

- u t i l i z a ção i n d e v i d a  d a s  i mp re s sor a s  do C P D ; 

- d e s p e r d í c i o  d e  formu l ã r i o  con t í n uo ; 

- d e s p e rd í c i o  d e  t empo d e  mã q u i n a ; 

- mã i n t e ra ção e n t re o u s u ã r i o  e o s i s t ema ; 

- r e c u p era ç ão e x c e s s i v a d e  ma t e r i a l  i r r e l e v a n t e ; 

t empo d e  r e s pos t a  ma i or do q u e  o n e c e s s ã r i o , d e v i do ao 

t i po de b u s c a r e a l i z a do . 

4 . 3 F O RMAS  D E  C O N S U L T A  E D E  I N T E RAÇÃO  U S U � R I O / S I S T E MA 

Como v i mos , a i n te r a ç ão u s u ã r i o/ s i s t ema pode  s e r  r e a l i 

z a d a em um dos t r ê s  s e g u i n t e s  n í v e i s B A T C H , O N L I N E e M I S T O . 

A i n t e r a ç ão· u s u ã r i o/ s i s t ema v i a B AT C H , em q u a l q u e r  uma 

d a s  a p l i c a ç õ � s , S D i v· , S B R ,  S D I  e S I B  e r e a l i z a d a  com a l g uma f a c i  

l i d a d e , s em g ra n d e b u roc ra c i a ,  t a l como fo ra  p r e v i s to n a  fa s e  d e  

d e s e n vo l v i me n to do S i s t ema . H ã  q u e  s e  r e s s a l t a r ,  por em , q u e  aqu i ,  

como n a s  d ema i s a p l i c a ç õ e s , e s t a i n t e ra ção  f i c a  p r e j u d i c a d a , p rl 

me i ro p e l a n ão p a rt i c i p a ção do u s u ã r i o ,  no q u e  d i z r e s p e i to ao 

e n v i o  de  i n fo rma ç õ e s  q u e  p e rmi t am a q u i l a t a r ,  q u ão  b em o s i s t ema 

a t e n d e ã s  s u a s  n e c e s s i d a d e s , e s e g u n do por n ão t e r  a i n d a  o S D I B  

i mp l a n t a do todos fo rmu l ã r i os d e  a v a l i a ç ão .  

Com re l a ç ão a u t i l i z a ç ão do s i s t ema O N L I N E , n a  op i n i ão 

d a ma i o r i a d o s s e u s u s u ã r i o s , o s i s t em a d e e o n s u l t a II A q u a r i u s 1 1 e 
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de fãcil a p re ndiz ado . O s  p o u c o s  u s uãrio s , q u e  s e  u til izam  de s t e_ 

sis tema , c om r a z oãve l t e m p o. de u s o , c o n s egu em c o m  � xito  e x t r air 

a s  info rm a ç õ e s  de s ejada s do s Ba n c o s  de Dado s , � o  q u e  de u m a  fo r 

m a  ainda n ã o  o timiz ada .de sde q u e  n ã o  hã p rogr am a  sis tlmãtic o de 

t r ein a me n t o . I s t o signific a ,  em a l gu n s  c a s o s , r e c u p e r a r  m ais in 

fo rm a ç õ e s  do q u e o de s ejado c om u m  ga s t o  m aio r de fo rm u l ãrio c o n  

t i n u o  de c omp u t ado r ,  o u  u m a  u ti l iz a ç ã o maior de tempo de mãq uin a , 

c o� p e rda de tem p o  n a  r e a l iz a ç ã o  d a s  c o n s u l t a s . 

-
No q u e  s e  refe r e  a o  tip o M ISTO , n a o  t em  sido r egis t rado 

p r obl e m a s  c om re l a ç ã o  a o  a c e s s o  · p e l o  us uãrio , da s . info rma çõe s ·m! 

c rofi l m ada s , t e ndo sido p o s síve l r e a l iz a r  c om  fa cil idade a 11 p o� 

te 11 I NTR/ ARQUI V O  DE M I CRO F I CHAS , q u e p e rmit e a r e c u p e r a ç ã o  da in 

fo rma ç ã o  de s ejadi . E s s e  tip o de a c e s s o , bem c o m o  o do item  a n te­

rio r , � p o s s íve l , a .p a r tir de  q u a l q u e r  6 rgã o do DNER q u e  d i s p o­

nha de um  te rmin a l  víde o , de u m a  c 6pia do a rq uivo ·de micr.of:i <thas , 

e de uma  l eit o r a / c o piado r a . 
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ANA L I S E  DO S I S T E MA D I NÂM I CO DE I NF O RMAÇÕ E S  . B I BL I O G R Ã F I CAS 

( S DI B) S E GUNDO TÕP I COS P R E - E S TA BE L E C I DOS  

No Cap í t u l o  3 ,  t i vemos a oport u n i dade de apresen tar o 

S i s tema ta l como foi con cebi do pe l a  equ i pe de desen vo l v i men to do 

proj eto S D I B .  Pos ter i ormen te , no Capí t u l o  4 ,  mos tramos o S i s tema 

ta l como se  en con tra at ual men te ou sej a , como foi i m p l an tado . Ne� 

te Cap í t u l o ,  ã l u z da Ci ê n c i a  . da I n formação , . pro c uraremos �omen 

tar a l gu n s  as pec tos  do S i s tema at ual  en fat i zan do pon tos crí t i cos 

re l a t i vos a a l gu n s  t Õ p i cos do SD I B .  

A an ã l i se ã l u z da Ci ê n c i a  da I n formaçao , . e f u n damen ta 

da pr i n c i pal men te na def i n i ção de BO R K O  ( ] ) ,  por ser ao meu ver , 

e n tre v ãr i as ou tras , u ma das que me l hor def i ne as verdade i ras a 

tr i bu i ções de u m  Ci en t i s ta da I n formação . . E s ta def i n i ção , que na 

r e a 1 i d a le e um a s í n te s e f e i t a p o r B O R K O . a . p a r t i r d e t rê  s o u t r a s 

a-presen tadas no Ann.ua l Re v i ew of Informa t i o n  :Sciance and Techno logy 

( A R I S T )  pode . ser res u m i da da segu i n te forma : -

C i ê n c i a  da I n formação e a · c i ê n c i a que i n ves t i ga :  

as propr iedades e o com portamen to da I n formação ; 

- as forças q�e regem seu f l u xo ;  e 

- os m e todos p ira proces s ã - l a .  

Com o objet i vo de : 

- obter aces s i b i l i dade e 

- u t i l i zação õ t i mas 

E s t ã  i n teres sada n u m con j u n to de con hec i men tos  re l ac i o­

nados com a :  
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- or i g em ; 

- co l e ç ão ; 

- organi zaç ão ; 

- armazenag em ; 

- recuperaçao ; 

i nterpre taç ão ; 

- transm i ssão ; 
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- transformação e u t i l i zaç ão . da i nformaç ão .  

I ncl u i : 

- a i n vest i  g aç ão d as representaç ões d a i n forma ç_ã o n o.s s i  s t e ­

m as nat urai s e art i f i c i a i s ;  

- a u t i l i zaç ão d e  cÕ d i gos para transm i ssão e f i c i ent e da mensa 

g em ; e 

- o est u do d e  i nstrum entos e t écn i cas d e  processamento d e  i n  

·formaç ão tai s como compu tadores e se us s i st emas d e  program� 

çao . 

T em  component es d e  u ma Ci ênci a Pura ,  q u e  i nvest i ga o 

assunto sem re l ação  com · sua ap l i caç ã o , e component es  d e  u ma c i ên 

c i a a p l i c a d a , .q u e c r i a · s e r v i ç o s . e p r o d u t o s . 

Em  outras pal avras , o obje t i vo pri nc i pal da C i ênci a d �  

I nforma ç ão ,  d eve ser o d e  est u dar ·o comportam e nto , as propri e d� 

des da I nformaç ão em  todas as suas face tas e o est u do da vari e da 

d e  dos processos d e  com uni caç ão q u e af e tam e são afe tados pe os 

seres h u manos . Cab e  a e l a ,  tam b �m , est u dar a estru t ura ,  os . -o b j�  

t i vos , as f unç õ es , propri e dades , comportamento e d esempenho dos 

S i stemas de  I nformaç ão . 
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Seg undo LANCASTER ( 3·) ,  ex i stem tr� s  t i po s  pr i nc i pa i s  de 

s i stem a s  de bu s c a  bi b l i ogrãf i c a  automati zado : 

1 - s i stema u s ando c artões perfurado s e equ i pa mento s de pr� 

ces s a mento de dado s ; 

2 - s i stem a s  u s ando c omputadores di g i ta i s ; 

3 - s i s tema s u s ando m i crofi l m a gem . 

Ana l i s ando o s i stema do ! PR ,  observ a m o s  ser o SD I B ,  em 

re l a ção a est� � a l o c a ção de LANCASTER , �m  s i s tema hibr i do , u m a  

vez que : 

- o s i stema de bu s c a retro specti v� . rea l· i zado em BATCH , se  u 

t i l i za de c artões perfurado s . e de equ i pamento s de pro ces s a­

mento de dado s : 

� todo o SDIB  e apo i ado po r um  c o mputador di g i ta l : 

o s i s tema m i s to . de c ons u l ta env o l ve a ut i l i za ção de arqu i v o 

de m i crofi cha s ( m i crofi l m a gem ) . 

Jã seg u ndo SARACEV I C  ( 2 ) o s · traba l ho s  em Ci �nc i a  da ln 

form a ção são ori entado s  fortemente em di reção a :  

a )  ê i enti sta s  e engenhei ro s  c omo  u s uãr i o s  da i nform a ção ; 

b )  S i s tema s  ·de Rec upera ção da I nform a ção ; 

c )  Computadores c omo  uma  tecno l ogi a ;  

d )  Representa ção da i nform a ção c om o  u m a  da s funç ões do s s i s te 

m a s  de i nforma ç ão . 

Estes · i tens podem s er perfei tamente detetado s a o  l ong o 

do s Capitu l a s 3 e 4 deste traba l ho , que s e  enqu adra bem dentro da 
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C i ê n c i a d a  I n form� ç ão ,  s e g u n do a s  d e f i n i ç õ e s  a p re s e n t a d a s  a n t e r i  

orme n t e . T a �b êm  pod e - s e  p e r c e b e r  a e x i s t ê n c i a d a s  c i n co f u n ç õ e s  

b ã s i c a s  q u e s e g u n do · S ARAC E V I C ( 4 ) todos o s  S i s t e m a s  d e  I n fo r m a ­

ç ão comp a r t i l h am  q u e s ao :  
l 

TU N ÇAO B l\ S I CA 

1 - Aqu i s i ção 

2 - Representação da 
Informação 

3 - Organ i zação . de 
Arqui vo 

� - Manuseio dis con 
s u l tas e dos pro 
cedimento de· pes 
qui s a  

-

5 - Oi s semi naç_ão 

D E S C R I ÇAO  

Obtenção da i nformação 

Forma na q ua.l a i nfor­
mação serã manuseada 
.( i mpl i ca no es tabe l eci 
mente de uma l i nguagem) 

Armazenamento . da . i n for 
maçao 

Recuperação 

Di s tri bu i ção das s aí­
das 

P ROC E S S O  E N V O L V I D O 

Sel eçã_o 

I ndexação 

Gravação atravês de um 
a rranjo fís i co. 

Sel eção das s aídas 

Exi b i ção/ Impressão de 
uma forma organ i zada 

Som a d a a e s t a s  c i n co f u n ç õ e s  b ã s i c a s  a p r e s e n t a d a s  po r 

S A RA C E V I C ,  co- e x i s t i r ã ,  s em p r e , a a v.a l i a ç ão ,' i � d i s p e n s ã v e l  a q u a_l 

q u e r  S i s t ema  d e  I n fo r� � ç ão ,  . q u e p re t e n d a t e r  um  t em po d e  

u t i  l r a z õ a v e l . 

v i d a 

N e s t e q u i n to C a p i t u l o  n ão e s t a r emos f a z e n do u m a  a n ã l i s e 

do s i s t ema  como . u m  todo , poi s n os fa l t a m  d a dos p a ra t a n to .  O q u e 

p r e t e n demos , ê a p a r t i r d e  c e r tos t õ p i cos , con s i d e r a dos  por nos 

i m port a n t e s  p a ra u m  S i s t e m a  d e  I n forma ç ão a u tom a t i z a do ,  t e c e rmos 

a l g u n s  come n t ã r i os s ob re o a t u a l  e s t ã g i o  do S D I B ,  s e m a p reo c u p� 

ç ão d e  s e rmos e x a u s t i vos . P a r a u m a  me l hor  a p r e s e n t a ç ão p roc u r a r� 

mos d a r u m a  s e q u ê n.c i a  l Õ g i c a  aos  t Õ p i cos a . s e re m  a bo r d a dos . 



l 

l 

l 

n 

7 3  

I nicia l mente , a n a l is arefll.O s  o tõpico us uãrio , por s er 

e l e  a ra z ao de s er do prÕprio s is tema . Em s eguid a , abord aremos a 

po l ítica de  a quisição que fi l tra a s  informa çõe s / docume ntos que 

s erão arma z e n a d a s . An a� i s aremos d epois o proce s s ame nto e l etr6ni 

co dos d a dos , o qua l age' como interme diãrio e ntre usuãrio e a s  

in forma çõe s / docume ntos , n o  s e ntido d e  arma z e n ar e s te s u l tima s e 

de  permt tir o ace s so a e l e s pe l o  prim�iro. A partir d a i  come nta 

remos a s  s a í d a s  do sistema , fecha n do o cicl o bãsico de proce s s! 

me nto de d a dos - E ntra d a  ( a q uis ição) Proce s s ame nto - _ Sa í d a . 

A �eguir �  e n umeramos os tõpicos , n a  s e qu� ncia que s erão 

aborda dos : 

- U suãrio 

Pol ítica d e  a q uis iç ão 

- Sis tema meca niz a do 
H ardware 
Software 
Org� nizàção de arquivos 
Formato de s a í d a  
Tempo d e  re sposta 
Disponibil ida d e  d e  uso  

- I n d i ca �ore s d e  De s empenho 
Facil id a d e de  us o 
Tempo d e  re s posta 
Satisfa ção do Us uãrio fre nte a informa ç ão obtid a  

A F I GURA .. 08 apre s e nta uma visão gera l do . sistema in di­

ca n do os tõpicos �borda �os n a _anã l is � do SD I B .  



T· 

I 
P 

R 
/ 

D 
N 

E 
R 

S 
D 

I 
B

 

Po
Zl

ti
ca

 d
e  

Aq
ui

si
çã

o 
P r

à c
es

sa
me

n t
o 

E
l e

tr
ô n

ic
o 

de
 D

ad
os

 

In
fo

rm
aç

ão
 

( 5
. 2

) 

Si
st

em
a 

Au
to

ma
ti

za
do

 
(5

.3
) 

Se
rv

iç
o s

 

SD
IV

 
SB

R 
SD

I 
SI

B  

o,
 

º
' 

NA
CN

 
IR

RD
 

(5
.4

) 
In

di
ca

do
re

s 
de

 
De

sem
pe

nh
o 

�
ll

 
4,.

 

..... 
'"  

IN
TR

 
BI

BL
 

. 
Fh

ci
li

da
de

 d
e 

Us
o 

. 
Te

mp
o 

de
 R

es
po

st
a 

LE
GS

 

Sa
ti

sf
aç

ão
 d

o 
Us

uá
ri

o 
Fr

en
te

 a
 

In
fo

rm
aç

ão
 O

bt
id

a 

Es
tu

do
s 

de
 U

su
ár

io
s 

Us
uá

ri
o 

(5
.1

) 

r
 

FI
GU

RA
-0

8 
-

Qu
ad

ro
 i

lu
st

ra
ti

vo
 d

os
 

tó
pi

co
s 

ab
or

da
do

s 
na

 a
ná

li
se

 d
a 

SD
IB

 

--.J
 

..i:,.
 



l 

5 .  1 Q U ANTO AO USU�RIO 

7 5  

E s te e o e l emento p�eponderante para plane j amento , de 

s envo l v i mento e · a v a l ia ç ã o  de um Sis tema de Informa ç ão . 

nâ o ha veria ra z ã o  de s er do prõpr i o Sistema . 

Sem e l e  
<.. 

O obj etiv o princi pa l , de q u a l q u er Si stema de Informa ç ã o ,  

s era s empre o de s atisfa z er , o me l hor po s s iv e l , a s  nece s s i dade s 

do s s e u s  u s uãri o s , q u e  pa ra tanto de v erã o s er identi ficado s ,  bem 

como ter é onheci da s s u a s  nece s s i dade s de informa ç ã o  e s e u s  hãbi 

to s . 

O pl ane j amento e a v a l ia ç ã o  de Sis tema s de Informa ç ã o  e 

toda s a s  ati vidade s re l aci onada s com a j n-forma ç ã o , de modo gera l ,  

tem como um dos instrumentos  fundamenta i s  o e s tudo de  u s uãri o s . 

O e studo de u s uãri o s  ê ,  portanto , uma ferramenta bãsica uti l iz a  

d a  pãra o p l ane j amento · e o . e s tabe l eci mento da s po l it i ca s  a s erem 

adotadas  por um Sistema de Informa ç ã o , e ate me s mo para j u stif! 

cã- l o .  O numero de u s uãri o s , por e x empl o ,  pode j u st i ficar ou não , 

economi camente , a i mpl anta ç ã o  do sistema . 

No entanto , nem s empre o · .u s uãrio e stã apto para e xpor 

s u a s  nece s s i dade s , a s  q u ais poderiam s er bem me l hor e s tabe l eci ­

da s , em conj unto com um e s pecia l i s ta em proj eto s de Sistema s de 

Informa ç ã o , um cienti sta da informa ç ã o . No conte xto do s s erviç o s  

de informa ç ã o  ê ba s tante importante dis tingu i r  · entre nece s s idade 

de i nforma ç ã o , o reconhecimento de s s a s  neces s i dade s e - a 

s a o  operaciona l de s s a s nece s s i dade s . Os S i stema s de Informa ç ã o  

nã o podem re s ponder ã s  nece s s idade s de informa ç ã o  de i nd i v idu e s  
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- -
como t a l , m a s  some n t e a e x p re s soes  de � s a s  n e c e s s i d a d e s . 

Porem , n e m· s emp re e f ã c i l p a r a u m a  p e s s oa q u e p re c i s a  

de  i n form a ç ão , e x p re s s a r  s u a s  n e c e s s i da d e s  c l a r a e i n e q u i voc ame� 

te  p a r a a p e s s o a q u e  p e s q u i  s a a i n f o r ma ç ão ( op e r a  d o r do s i s tema ) . 

E s t ã  c l a ro q u e  com� l e xos r e l a c i on ame n tos e x i s t em e n t r e 

v a r i ã v e i s d e  n e c e s s i d a d e  de  i n forma ç ão e x p re s s a , e s t r a t eg i a  d e  

b u s c a , doc um e n tos e re p re s e n t a ç ão do  doc u m e n to .  

O todo e a i n d a  m a i· s comp l · i c a do , . p e l o  f a to de  a l g u n s  d e s  

s e s  re l a c i on ame n tos n ão s e rem  con s t a n t e s  a o  l on go d o  t empo . A s  

n e c e s s i d a d e s  re con h e c i d a s  e a s  n e c e s s i d a d e s  a t u a i s ,  s ão b a s t a n t e 

p rov ã v e i s  �e m u d a n ç a . P a r a  C O O V E R  ( 5 ) ,. u m  S i s t e m a  d e  I n forma ç ão· 

d e v e  s e r  con c e b i do ,  de  a cordo com a s  n e c e s s i d a d e s  p re s e n t e s  e 

con t T n u a s  dos u s u ã r i os e s e r  con s t a n t eme n te  re t roa l i m e n t a do .  J ã  

C R A N E ( ·,.6. ) , . o b-:-s e r v a q u e o s u s u ã r i o s d e v em s e r e s t u d a d o s s o b ·d o i s 

pon tos de  v i s t a :  

l - q u a n to a s  s u a s  n e c e s s i d a d e d e  i n forma ç ão ; e 

2 - q u a n to ao u s o  q u e  e l e f a z  d a  · i n fo rma ç ão .  

S e g u n do P I N H E I RO ( 7 )  e s t u dos r e a l i z a dos p e l a  U n i v e r s i ­

d a d e d e  S h e f f i e l d  mos t ram q u e : 

- o p a p e l  do u s u ã r i o  e d e t e rm i n a n t e da  n e c e s s i d a d e d e  i n fo rma 
ç ao ;  

- a . a c e s s i b i l i d a d e e o f a to r - c h a v e  q u e  d e t e rm i n a  o u s o  d e  um a  
fon te  d e  i n fo rma ç ão ; 

- a noç ão q u e  o u s u ã r i o t em  d e  s u a h a b i l i d a d e , p a r a  o u so d e  
fon t e s  d e  i n forma ç ão ,  e m u i t a s  v e z e s  i m p e r f e i t a ( E x . : no  
u so a t r a v é s  do  com p u t a dor ) ;  

- a q u a n t i d a d e d e  i n forma ç ão n e c e s s ã r i a ,  v a r i a con s i d e r a v e l  

l 
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mente entre a s  pe s s oa s . 

W O O D ( J�! ) e n f a t i z a a i m p o r t â n c i a d e um s e r v i ç o d e i n f o r 

ma ção. programar suis a tividade s ,  de acordo com a s  nece s s idade s 

de informa ção de s eus us u;ri.os , t endo como part e primeira a defi 

nição ·de obje tivos . 

Ape s ar da �nfa s e  que deve s er dada ao e s tudo de u sua­

rios pa ra o de s envo l vimento de qua l quer sis tema � pouco. s e  t em p� 

b l icado ne s t a  ire a . 

O I ns tituto de Pe s quis a s  Rodoviãria s  - I PR e o Cons e l ho 

de Rei tore:s_ . da s Universidade s Bra s i l eira s ( CRUB), de s envol veram 

um proj e to para conhe t er os hãbitos e nece s s idade s d� informa ção 

de _usuãrios em .pot encia l do I PR ,  recurios e xis t�nt e s  e os s ervi 

ços que v�m s endo e x ecutados pe l a s bib l io t eca s na ãre a  de · :Enge ­

nharia Rodoviãria .  Foram inc l aidos ne s t e e s tudo, o DNER ,  o I PR , 

.e a s  Cons ul tora s e Universidade s .  O mé todo adot a .do para ob t e nç ão 

de dados foi o que s tionãrio · referent e a usuãrios e bib l iot e·ca s .  

E s s e  proje to ( CRUB), com refe r�ncia a us uãrios , enfa tizou a for­

ma ção profi s siona l e d nfve l acad�mico , a habi l idade para l eitu­

ra de documentos para us o de informa ç õ e s  t écnico-cient ffico , e 

a s  a ti�idade s de pe s quis a ,  adminis tra ção ,  s upervisão ou a s s e s so 

ria t écnica e·magis têrio .  

Ape s.ar de s er fundament a l  para o pl anejamento e de s en -

vó l vimento .do SD I B ,  o e s tudo re a l izado ,  não foi l evado em cons i­

dera ção , nem outro qua l quer e s tudo foi re a l izado p� l a · e quipe do 

proje to com e s te  fim . 
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N a  re a l i d a d e , a i n d a h o j e , s e  c o n h e c e  b e m p o u c o  d o s  u s u a 

r i o s  d o  S i s t ema ; n ã o  s e  s a b e  p o r  e x em p l o ,  e m. q u e  ati v i dades t e c n i  

c a s e s t ã o  e n v o l v i d o s , q u a i s a s  f u n ç õ e s  q u e  e x e r c em , a q u e  f o n t e s  

re c o r rem  p a r a o b te n ç ã o · d a  i n fo rma ç ã o , q u e  t i p o  d e  i n fo rm a ç ã o  u ti 

l i z a m , q u e u s o  f a z em d a  i n fo rm a ç ã o  e q u a l  o g r a u  d e  d i f i c u l d a d e 

n a  o b t e n ç ã o d a  i n fo rm a ç ã o . 

5 . 2  Q UA N T O  A P O L ! T I C A . D E  A Q U I S I ÇA O  

Um  d o s  p r i n c i p a i s f a t o re s  q u e p o d em  a f e t a r  o b om  d e s em­

pe n h o  de  um  S i s t ema  d e  I n fo rm a ç ã o  e a p o l í t i c a . a d o t a d a  com  r e l a  

ç ã o  a o  m a t E r i a l  q u e  e i n d e x a d o p a r a o me s mo . 

S e  g u n d o L A N C AS  T E  R ( .9- ) , e x i s t em  d o i s a s p e c to  s d a p o l í ti 

e �  de  a q u i s i ç ã o  q u e s ã o  d e  i n t e re s s e  d o s  u s u ã r i o s : 

a - a e x t e n s ã o  d a  c o b e r t u r a d a  i n d e x a ç ã o  n a  a r e a  a s s u n t o  q u e  
a e l e  i n t e re s s a ; 

b - a q u a l i d a d e  d 6 s  d o c u me n t o s  de  e n t r id a  n e s t a  a re a  d e  f n t e  
re s s e . 

C o m  r e l a ç ã o  a o S D I B , . c o n s ta t am  o s  · a i n e x  i s t ê  n c i a d e um  a 

p o l í t i c a  d e  a q u i s i ç ã o , n ã o  h a v e n d o , i n c l u s i v e ,  d a d o s  d i s p o n í v e i s 

q u e  p o s s i . b i l i t em t i r a rm o s  u m a  c o n c l u s ã o  s o b r e c o m o  s ã o  s e l e c i o n a  

d o s  o s  d o c u m en t o s  p a r a  o s i . s t em a . P o r  e s t a  r a z ã o , a s e l e ç ã o  p� 

de e s t a r  c o m p rom e t i d a , p o i s o s i s t em a  p e c a  p o r  n a o  t e r l e v a d o em  

c o n s i d e r a ç ã o  n e n h um e s t u d o  d e  u s u ã r i o p a r a o s e u p l a n e j ame n t o , o 

- � -----que  -ri-a e "-f u n d a me n t a l · i m p o r t ã n c i a p a r a o e s t a b e l e c i m e  n t o  d e 

s u a  p o l í t i c a  d e  a q u i s i ç ã o . 
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A prec�s ã o  do SDIB pode , incl u s iYe , estar s endo afeta 

da pe l a  inexis tência exp l ícita de um critêrio para se l e ç ã o  e a 

q uis iç ão  de documento s para 6 Sistema . N o  cas o , do .IRRD e do 

LE GS � sta po fítica j i  esti def i ni da ( embora não  se saiba a efi 

ciência das mesmas ) enq uanto q ue no cas o do N ACN , nã o .  

5 . 3 · QUA NTO AO SISTEMA AUTOMATIZ ADO 

5 .  3 .  1 Hardware 

Um cientis ta da inf ormaç ã o  nã o pode es tar a l heio a evo 

l u ç ã o  tecno l.6gica do s computadores e s uas ap l icaç 6es , para s aber 

decidir , onde , q uando , porq ue e como u s ar .esta ferramenta , no s u  

porte a um s is tema de informaç ã o  ��tomatizado . Na verdade ,hi q ue 

� e  cons iderar primeiro o s  obj etivo s do sistema , o seu  porte , o 

v o l ume de informaç6e s a ser armazenado , o tempo de res po sta re­

q uerido , o s  meios  e f ormas f f sicas de. entradas e s aídã , o s  tipo s 

d e p r o c e s s ame n t o a s e r em . r e a 1 i z a d·o s , o s r e c u r s · o s f i n a n c e i r o s d i s 

poníveis , etc . A p� rtir do momento em q ue se tenha conhecimento 

des ses fatores , procurar- se- i entã o ,  o eq uipamento q ue mel hor S! 

tis f à ça o Sis tema a ser imp l antado , . l evando em consideraç ã o , ta� 

bem , po s s íveis u s o s  de técnicas es peciais como te l eproces samento , 

mu l tiprogramaç ã o , u s o  de micro fil magem ( C . O . M .  - Computer Output 

Micro fi l m), etc . 

A importância do item Hardware , para apoio a um  s iste 

ma de informaç ã o  e primordial .  A esco l ha de um Hardware inadeq u! 

do , pode cau s ar o fracas s o  o u  mesmo impedir a imp l antaçã o  de um  

sis tema de informaç ã o . Para is s o , o cientista da inf ormaç ã o  deve 
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e s t a r  f am i l i a r i z a d o com  o s  d i f e r e n t e s  e mode r n o s  t i p o s  d e  u t Ll i  

z a çã o  do  c o m p uta d o r  em s u a ã r e a  d e  a t u a ç ã o . 

N o  c a s o  do  S i s t e ma  d e s e n v o l v i d o n o  I P R ,  o � a r dware  n o  

q u e s e  r efe re a p e r i f é r i c o s , m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  f a l a n d o , a s · u n! 

d a d e s  de d i s c o m a g n é t i c o , a t u a r a m  c omo  s e n d o  um a  d a s  c o n d i c i o 

n a n t e s  do  s i s t ema , v i s t o q u e  a s  ã r e a s  d i � p o n i v e i s  p a r a c r i a ç ã o 

e m a n u te n ç ã o d o s  b an c o s  d e  d a d o s  d o  s i s t ema  e s t a v a m a q u em d a s  

n e c es s i da d e s  p re v i s t a s  n a  f a s e  d e . l e v a n t a men t o  d o  v o l u m e  d e  i n  

f o rma ç�e s . O p r o b l ema f o i p a � c i .a l m e n t e  c o n t o r n a d o c om  o u s o  d a  

t é c n i c a  de  M i c r o f i l ma g e m . P o r  o u t ro l a d o , o : e � c e s s o  d e  c a r g a  a 

q u a l  é s u bme t i do o c omp u t a d o r  d o  . C P D/ D N E R ,  p o r  v e z e s  d e g r a d a  o 

de s e m p e n h o  do  s i s t ema , a c a r re t a n d o u m  . t e m p o  d e  r e s p o s t a  ma i o r p� 

ra o s  u s u ã r i o s . 

N a  re a l i d � de , o e q u i p a m e n t o  d o  C P D / D N E R  
-

n a o  f o i  a d q u i -

r i d o  t e n d o  p o r  f i n a l i d a d e s u p o r t a r  o S b I B ,  e s i m e s t e  t e v e  q u e 

· s e r  m o l d a d o  ã s  c a r a ct e r i s t i- c a s  e f a c i l i d a d e s  j ã  -e x i s t e n t e s  n o  

c o m p u t a d o r  d a q u e l e  . C e n t r o . O h a r dw a re d e  te l e p r o c e s s a m e n t o , a d ­

q u i r i d o p a ra a t e n d e r  a o  I P R ;  · t a m b ém n ã o  s a t i s f a z  a s  n e c e s s i d a d e s  

d a q u e l e  s e t o r ,  a p re s e n t a n d o . d i v � r s o s  p r o b l ema s · o p e r a c i o n a i s q u e 

t ê m  a c a rre t a d o  p r e j u -i z o s  . p a r a  o r e q u i s i t o " D i s p o n i b i l i d a d e d e  

U s o "  d o  S i s t ema . 

5 .  3 .  2 S o f tw a r e 

O b s e r v a n d o  a F I GU RA  0 5 , v e r i f i c a - s e  q u e  u m s-{stema  c om 

o p o r t e  d o  S D I B  s e r i a i m p o s s i v e l  d e  e x i s t i r ,  

( s o f tw a re ) d e  a p o i .o q u e p o s s i b i l i t a m : 

s e m o s  p r o g r a m a s 
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a )  - a g r avação d o s  d a d o s , em u m  me i o  ma g n ét i co qu a l quer 
( d i sco , f i ta , etc ) ; 

b )  - o . aces s o  d o  u s u ã r i o a es s a s  i n f o rmações ; · 

c )  - a i nte ração d o  u s u ã r i o com o s i stema ; v i a um termi na l  vi 
deo ( l oca l ou  remoto ) ;  l. 

d )  - a i mp res s ã o /ex i b içã o  d a s  s a í d a s , em um mei o f í s i co qu al 
q uer ; 

e )  - a cr i ação e ma n utençã o de a rqu i vo s . co n venci o n a i s e de 
b a nco de d a d o s ; 

f )  - o p roce s s amento / aces s o  remoto d a s / ã s  i n f o rmações . 

A l em . d i s s o , o ci enti sta  d a  i n fo rmação que p o r  m u i ta s  v� 

zes se vê . envo l v i d o  n o . p l a nejamento e desenvo l v i mento de um s i s  

tema de i n f o rmação � utomati z a d o , deve p o s s u i r um n ível de co nhe­

ci mento n a  ã rea de· i n fo rmãt i ca , que l he p o s s i b i l i te ma nter  um di 

ã l o g o  com _ a a n a l i s ta de s i stema s ,  de ta l f o rma q ue s e  p o s s a  obter 

uma s o l ução Õt i ma p a r a o s i s tema a ser  i mp l a nta d o . 

O desempenho d o  S D I B ,  p o r  exem p l o ,  v�m sen d o  ser i amente 

c o m p r omet i d o  n o  a s pecto atu a l i z ação d o s  a rq u i v o s , pe l a ut i l i z ação 

d e u m  s o f t w a r e q u e não  e o i d e a 1 p a r a . o s i stema como o S TA I R S / V S , 

te n d o  s i d o o mesmo  conceb i d o ,  com a · i nten ção de uso do STA IRS/DL- 1 .  

Neste ca s o ,  uma s i mp l es d i ferença n a  ver s a o  de um p r o g r ama p a r a 

um s i stema de i n f o rmação a utomat i z a d o , estã com p r ometen d o  seu  de 

sempenho . 

C€ rta s  o r g a n i z ações desenvo l vem p a r a  s eu s  s i stema ·s ,  

s o ftw a re p r õ p r i o p a r a  iecu per ação d a s  i n f o rmações . Nes s a s  o r g a n i  

z ações , o c i ent i sta  d a  i n f o rmação , des empenha p a pe l  f u n d amenta l 

n a  f a se de def i n i çã o  d a s neces s i d a des a s erem aten d i d a s  p o r  p r� 

g ramação . Em o utro s ca s o s , o c i enti sta d a  i n f o rmaçã o p o de r ã  e s -
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tar na � i tu a ç ão d e  ter de deci di r pe l a  a qu i s i ç ã o  d e  a l gum s oft­

ware para atender a o s  objeti vo s do .Si stema, devendo para i s s o  e! 

tar a par da s característi ca s  e do de s empenh o do s progra m a s  exi s 

tente s no m ercado . 

No SD I B ,  no entanto, ape s ar da nã o ·parti c i pa ç ã o  de ste 

prof i s s i ona l no s�u de s envo l vi m ento ,ver i f i co u-s e _ qu e  o s  di ve r s o s  

programa s q u e  compoem . o s i stema  funci ona , a contento . S e  o de s e� 

penha do s i stema  como  um  todo de i xa a ·de s ejar com re l a ç ã o  a o  

i tem  s oftw are, i s to deve-s e a o  fato de q u e , _e m b ora na 

i n i c i a l  do s i stema,  o .STA I RS/DL - 1  ten� a s i do o s oft�are 

concepç a o  

e s co l h i  

do com o  o i de a l , o m e s m o  nã o fo i i mpl antado, acarretando pro b l �  

m a s  re l a t i vo s  a manutenç ão  ONL I NE do s arqu i v o s . 

5 . 3 . 3  Organi z a ç � o  di Arqu i vo s  

[ cons i derado tamb�rn , como u m  do s f[to-r e s  b ã s i co s  para 

um d e s empenh o s ati s fatóri o .de um s i s tema  de i nform a ç ã o . 

A cr i a ç ã o  de arqu i vo s egundo uma  determ i nada organi z! 

ç ã o, s e  não  for b e m  pens ada, pode contr i b u i r, por exempl o ,  para 

um t empo de re spo s ta ma i or e ,  at� m e s m o , para u m a  mã ut i l i z a ç ã o  

do e s pa ç o  fí s i co de st i nado-� �rava ç ã o da s i nform a ç�e s . 

No  ·ca s o  do SD I B, e sta organi z a ç ã o , no qu e di z re spe i to 

a o s  Banco s de Dado s NACN , I NTR , I RRD, B I BL e L EGS, e s tã l i gada 

a o  ti po de e s trutura de dado s u s ada pe l o  STA I RS ,  s oftware di s p� 

nive l no CPD/DNER, com b a s e no qu a l , fo i i mp l antado o S i stema . 
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No entanto , �enhum estudo fo i feito a i nda , no sentido 

de se  o bter uma opiniã o ,  com re l a çã o a o  des empenho deste produto 

q ue se  apoia num determinado tipo de o rganiz a çã o  de a r� uiv o s .  As 

entrev i s ta t , mo str a r a m ,  a princípio , q ue o s  u s uãrio s nã o teriam 

q u a l q uer res triçã o ao seu  u s o .e de seu · s u b s i stema AQUAR I US , es ­

tando amb o s  atendendo a contento . 

Com re l a çã o  a o s  a rq uiv o s  Us uãrio s e · Pes q uis adb res , atu ­

a l mente em u s o , u bedecem a �m tipo de es tr utu r a , na . q u a l  s e  

b a s eia o progr ama pr oduto I BM ,  VSAM ( Virtu a l  Sto r age Acces s Me ­

tho d), denominado KSDS ;: ( Key Seq uenced Da.ta Set). Fr uto d a  o b ser  

Y a çã o , e da s entrevis ta s · rea l iz ada s , poderiãmo s afirma r ,  q ue de 

um modo ger a l , com re l a çã o  a o  a s pecto o rgani z a çã o  de a rq uiv o s ,  a 

mesma não chega a infl uir negativ amente no des empenho do s is te­

ma , q uer q u anto a tempo de respo s� a  q uer q u anto a o  apro veitame� 

to da ãrea em disco .magn�tico , q uer q u anto . a o  manu seio da s info r 

ma ções ne l es existentes . 

5 .  3 .  4 F o r ma to d e S a i.d a 

E ste e o utro item q ue deve ser definido em funçã o do s 

desej o s  e neces sidades do s fut u r o s  u s uãrio s de um sistema . Uma 

fo rma de apresenta çã o inadeq u ada � a ra a s  info rma ç6es recuper ada s  

pode c a u s a r  s�rio s trans to rno s a o  principa l o b j etivo  rle um si ste 

ma .de · informaç ão , . q ue � o de s ati sfa z e r  o u s uãrio . Nes te pa rtic� 

l a r ,  o fo rmato , o meio físico e o conteúdo s ã o  a specto s i mpo rta� 
-- - --- . - -- ----

tes a serem .considera d o s . 

O meio fís ico deverã permitir .um fãc i l u s o  d a  info rma 

çã o ;  o fo rmato , irã res ponder pel a o rganiz a çã o  da s i nfo rma ç6es 
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de  s a í da  n um d e t e rmi n a d o me i o� f í s i c o ;  e o c o n t e ú d o  d e v e r ã v i r d e  

e n co n t ro a o s  a n s e i o s  d o s  u s u ã r i o s . P o r  e x emp l o ;  s e g u n d o  LAN C A S ­

T E R  ( 1 0 ) ,  o u s u ã r i o p o d e  t o l e r a r  uma p re c i s ã o  ma i s  b a i x a  d o s  s i s  

tema s q u e o fe r e c em re s umo s , d o  q u e  a q u e l e s q u e  f o r n e c em a p e n a s  

c i t a ç õ e s  o u  n ume ro �  d e  d o c ume n t o s . P e l o r e s umo . e l e  p o d e , c om 

ma i o r r a p i d e z , s e l e c i o n a r  o s  d o c ume n t o s  q u e  l h e s e r ã o  u t e i s .  

O S D I B p o s s u i  d i v e r s o s  f o rma t o s  d e  s a í d a , . o s  q u a i s  s a o 

a p re s e n t a d o s  a t r a v é s  do s s e g u i n t e s  me i .o s  f í s i c o s : 

l ã r i o s  c o n t í n u o s  de  i mp re s s o r a , m i c r o f i c h a s  e t e l �s d o s  

n a i s l o c a i s  e remo t o s . 

f o rmu 

- : t e rmi -

De p e n d endo do servi ço .. pres tado p'e l o  S i s t em a , o s  fo rma t o s  

d e  s a í d a  i r ã o  s e  mo d i f i c a r  em f u n ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  d e  s e u s  

u s u ã r i o s . A l g u n s  d e s t e s  fo rma t o s  p o d em s e r  o b s e r v a d o s  n o s  A N E X OS 

0 8 , 0 9 , 1 1 , 1 2  e 1 3 .  

N ã o  n o s  p a r e c e , em f u n ç ã o  d o  q u e f o i  o b s e r v a d o e d e  a l  

gumas e n t r.e v i s t a s  ,reali zadas c om u s u ã r i o s , q u e  e s t e s e j a  um i t em 

c a p a z  de c omp rome t e r  o s i s t ema e x i s te n t e . 

5 .  3 .  5 Tempo d e  R e s p o s t a  

P o d e r í am o s  c o n c e i t u ã - l o  c omo s e n d o o t empo  d e c o r r i d o  e n  

t re o i n s t a n t e e m  q u e o s i s t ema a t r a v é s  d e  q u a l q u e r  dos s eus mei os 

de  e n t r a d a r e c e b e  uma s o l i c i t a ç ã o d o  u s u ã r i o ,  e o i n s t a n t e em 

q u e , a t r a v é s  de um  me i o -f í s , c o  q u ã l q u e r  de s a í d a , e s t e  s i s t ema 

e n t re g a  a o  u s u ã r i o uma r e s p o s t a  s a t i s f a t 6 r i a .  E s t e e um f a t o r  d e  

p e s o ,  n a  a v a l i a ç ã o  d o  d e s emp e n h o  d o  S i .s t ema , p e l o  u s u ã r i o ,  p o i s 
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e l e e s p e r a s emp re p o r  u m  t emp o de  r e s p o s t a  o ma i s  ...c u r t o  p o s sív e l , 

na obt enç ã o  de  s u a i nf o rma ç ã o . 

No ent ant o , s egundo  obs e r v a  L�CASTE R ( l T ) ,  d i f e rente s  

u s uãr i o s  i r ã o  t o l e r a r  d i f e rent e s  temp o s  d e  r e s p o s t a s , s egun­

do  s u a s  nece s s i d a d e s .  Po r e x emp l o :  u s uãr i o s  ·qu e · qu e rem o mãx i mo 

de  r e v oca ç ã o , s ã o  ma i s  t o l e r ant e s  a t emp os d e  r e s p o s t as ·mai ores , e.!}_ 

qu anto qu e � qu e l e s que  r eq u e rem p reci s io ma x i ma , s ã o  · meno s p r o vi 

v e i s d e  ace i t a r  grand e s  d em o r a s .  No
.
s egund o ca s o , o u s uãr i o , i r i ,  

p ro v a v e l mente , p r e f e r i r rec�be r d o i i  d ocument o s  � t�i s � .  no d i a  

d a  s o l i ci t a ç ã o , d o  q u e  e s p � r a r  uma s emana p a r a  obt e r  d e z  i t ens , ;  

como no s s e r v i ç o s  d e  bu s ca r e t r o s p ect i v a . Com r e l a ç ã o  a t emp o d e  

r e s p o s t a , a - e r e s c e n t a r i  amo s , · t a m bem , o s e g u i n t e c o m r e 1 a ç ã o  a o a s 

p ect o ju l gam ent o d a s i nf o rni a
.
çõe s p e l o  u s uãr i o: s e  a o  i nves d e  re  

e e b e r o s  r e s u 1 t a  d o s  d a s  p e s q u i s a s  no d i a d a s o 1 i c i t a  ç ã o  , o s  -- -r e -

s u l t a d o s  s 5  f o rem l i be r a do s  a l guns d i a s  a p 6 s , a p e rce p ç ã o  d a  ne 

ce s s i d a d e d o  u s uã r i o s e rã i nf l u enci a d a p o r  t u d o  o qu e e l e a p ren­

d e r  ne s t e e s p a ç o  d e  t emp o , p o i s o ju l gamento qu e s e  f a z s obre  50 

( c i nquent a ) d ocument o s  num d e t e rmina d o  d i a ,  não  s e rã nece s s a r i a­

ment e o me smo 1 5  (qu i nz e ) d i a s  d e p o i s .  

O s  temp o s  d e  r e s p o s t a e m  r e l a ç ã o  _a o s  s e rvi ç o s  de  d i v u l  

ga ç ã o  e bu sca r e t ro s p ect i v a  têm t r a z i d o a l guns p rob l ema s p a r a o 

lPR. O fa t o  d eco r re d a  a l t a r o t a t i v i d a d e  e d a  ca rênci a d e  r ecu r 

s o s  humano s e x i s t ent e s  no CPD/.DNER , o qu e oca s i ona d emo r a  e 

e r r o s  na u t i l i z a ç ã o  d o s  s i s t ema s e x i s t ent e s  p e l a f a l t a d e  f a mi l i 

a r i  z a ç ã o  d o s  no V o s  te C n i C o s  C om o s  m e-s mo s :- No - s i s t em a C o n s i d e r a  

d o , com re l a ç ã o  a obt enç ã o  d a s  i nf o rma çõe s v i a  t e rm i na l d e  v , -

d e o , a obs e r v a ç ã o  mos t r o u-no s  s e r  o t empo  de  r e s p o s t a  r a z oãv e l  

(em t o rno d e  3 ( t rês )  s egund o s ) . Com r e l a ç ã o  a o s  s e r v i ç o s  p r e s t� 
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d o s  ( S DIV, S BR e SDI ) e s te tempo  d e  re s p o s ta, q u e  a q u i  e c h ama d o _  

d e  pra z o  d e  entrega, p o d e  v a.r i ar d e  5 ( c i nco) a 1 0  ( d e z ) d i a s  en 

tre a s o l i c i ta ção fe i ta p e l o ! PR e o re c ebi mento da  re s p o sta do 

CPD . 
l 

5 . 3 . 6  Di s p oni b i l i d a d e  d e  Us o 

De n:ada va l e  um s i stema d e  i nforma ção a utomati z a d o ter 

s i d o bem p l a � eja do,  ofe r e c er  o s  ma i s  v ari a d o s  s erv i ç o s ,  e star a 

p o i a d o em s ofi sti c a d a s  té cni c a s  d e  pro c e s s amento d e  d a d o s  e em 

mo d e�no s e q u i p amento s �  p o s s u i r  uma l i ngu agem d e  i.nd e x a ção bem e s  

trutura d a � b em como uma e x c e l ente p o l íti ca d e  a q u i s i ção, s e  q u a� 

do  o u s uãri o re corre a e ste s i s tema, o me s mo não estã di s ponível . 

Ne s te · c a s o  o s i stema e s tarã fàta l mente fa d a d o  a o  i ns u­

c e s s o, a o  d e s cred i to .  t ne c e s s ãr i o q u e o me smo e s teja s empre pro� 

to a atend er . o u s uãri o em to d o s  o s  s e u s  s erv i ç o s . e s tando  p ara 

i s s o  s empre d i s poníve l .  

Ob s erv a d o p el o ângu l o  d o  ! PR, . . p o d eríamo s d i z er, uma v e z  

mr1 i s ba s e a d o na obs erv a ção, e tambem e m  d a d o s  :e statí st i c o s  a pre­

s e nta d o s  p e l o  S v ! PR, q u e  _ o S DIB f i c a  a· - d e s ejar com re l a ção a o  a s  

p e cto d i s p oni bi l i d a d e .  Isto v e m  acontecendo p e l o s ma i s  d i v ers o s  mo 

ti v a s , os q u a i s são l i sta d o s  aba i x o :  

a ) - P r o b l em as n o s S o f t w a r e . ( p r o g rama s ) ; 

b )  - Probl ema s na s l i nha s d e  c omuni c a ção ;  

c )  - Termi na l víd e o  re�oto c om d efe i to ;  

d )  - Impre s s ora o u  Te l e i mpre s s ora c om d efe i to ;  

e )  - C omp uta dor  "F ora d o  ar 1 1
; 
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f )  - Mo dem e/o u  u n i dade de c o n t r o l e  c om p r ob l ema ( a  nível I PR 
o c o r rem c om al guma f requên c i a ) ; 

g )  - Man u ten ç ã o  def i c i en te po r pa rte d o  fab r i can te . 

Du ran te o an o de 1 9 8 4  po r d i versas vezes o s i stema i n ­

d i sp o n Tve l  dev i d o  a um o u  ma i s  d os mo t i vos ac i ma l i st i d os chega� 

d o  i n c l us i ve a c ompr ometer o .aspec t o  d i spo n i b i l i· dade de uso d o  

s i stema j u n t o ao s seus usu ã r i os d o  I PR . . 

O ANE XO 1 6  n os oferece um resumo d o  n umer o  de o c o r ren -

c i as em um dete rm i nad o tempo ( 8 4/ 8 5 ) ,  q�e c o n t r i bu i ram para dei 

xar i � d i spo n ive l o si stema para seus usu ã r i os n o  I PR .  

5 .  4 1 Q U ANTO AO DE S E M P ENHO 

Segu n d o L ANCAS T E R  ( 1 2 ) . ex i stem , bas i camen te , t rês po� 

t o s  de vi sta s-ob o s  _quai s o desempenho de um S i stema de I -n f o rma 
-

çao po de ser anal i sado:  

o po n t o  de v i sta d o  usu ã r i o ;  

o po n t o  de v i sta d o  operad o r ;  e 

o po n t o  de .v i sta da a l ta a dm i n .i st raç ã o  da org·an ização . 

No  en tan t o , n o  caso d o  S i stema em est u d o , face a i ne x i s  

t ê n c i a  de dad os - estat íst i c os , que possi b i l i tassem uma an ã l i se � 

l uz de um destes po n t os de vi sta , opt o u - se po r fazê- l a  d o  po n t o  

de v i sta d o  p r o f i ss i o na l  em p r o cessamen t o  de dad os .  

Para esta an ã l i se se l ec i o namos a l g u ns t õp i c os que acha 

mos i n teressan tes serem. l evados  em c o nsi dera ç ã o  po r estarem de 
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a l guma  forma re l ac i on ados a o  de s em p e nho de u m  s i stema de i nform� 

ção .  São e l e s : a faci l i dade de u s o , o tem po de re s posta . e a s atis 

fa ção do u s uãri o fre nte a i n form� ção obti da . 

5 .  4 .  l Faci l i dade de Us o 

Foi previ s to .. n a  fa s e  de projeto do SDIB q u e  os m a n u a i s  

do s i s tema  dever i am  ate nder i ndi s t i ntam e nte os s e u s  op eradore s  

e u s uãri � s , deve ndo ,  p ara i s s o ,  s erem de fãci l e nte ndi m e nto .  

Re s s a l te - s e  q u e  m a n u a i s  m a l fe i tos condu z em os u s uãr i os 

ao u s o  de fi c i e nte do s i stema , aca r. r eta ndo ma i ore s cu s tos p ara 

m a nt� - l os .  Como e x e m p l o ,  pod�rf amos c i tar : um  ga sto e x c e s s i vo 

de horas  de comp utador·. e de formu l ãri os contf n uos . 

A faci l i dade de u s o  e u m a  caracterfst i ca q u e um  S i s tem a  

d e  Informa ção deve a pre s e ntar p ara s e u s  u s uãri os , e q u e  fata l me n  

te i rã i nfl u e nc i ar no ju l gam e nto do de s em p e nho do me s mo por a q u� 

1 e s . E 1 a i r ã d e ·p e n d e r , d i r e t a m e  n t e d a c o m p 1 e x i d a d e d o s i s t e m  a e 

d� s e �s ma n u a i.s de u f i l i z a ção .  Q u a nto a e ste s 

l e i tura ( l i n gu agem ) ,  a forma de a pre s e nta ção e 

a faci l i dade de 

a e x em p l i f i ca ção 

do $ e u  u s o ,  s ão fatore s i mpo.rtantes q u e  pos s i bi l i tarão um  m e nor 

e s for� o  .do us uãri o ( a q u i  i nc l � fdo. os op eradore s )  q u a ndo da ut i l i  

z a ção do Si s tema . 

No ca so de s i stem a s  m u i to comp l e xos ( e m termos de hard­

ware . e software ) e mbora pos s a  haver uma  s ati s fatõri a docum e nta ­

ção de a poi o e e nte ndi m e nto por p arte do u s uãr i o de como i ntera 
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gir com o sis tema , ain da as sim .o es forço para obten ç ão da in for­

maç ão pode r ã  ser  maior , aca r retan do um  n umero maio r de  p rocedi­

men tos po r par te do u s u ã rio . 

No caso  do · SDI B ,  os man uais analisados mos t raram - se bas 

ta n te c l ar os e o b j e ti vos , p os s i b i l i ta n d o u m  fã  c i l uso do s i s tem a . 

No en tan to , no q ue diz res peito �o u s u ã rio lei·go em p roces samen ­

to de dados , n ão fo ram realizadas pes q uisas com a finalidade de 

saber q ual a s ua opiniio a res peito des tes mes mos man uais . 

E s te levan tamen to d�ixou de ser  realizado em vir t u de 

dos u s u ã rios .es ta.rem m uito dis persos , alem da in teração u s u ã rio/ 

sis tema ser  p raticamen te nenh uma � em termos de ret roalimen tação 

de in formaç ões sobr_e o des em penho . do mes mo ._ Levados em con sider� 

ç ão ,  es tes fatos con d uzem a conc l u s ão de q ue deman daria m uito 

t c� po para con seguirmos realizar es ta pes q uisa . Talvez p u des s� 

ffi ü s  nos s � rp reen der ao fin al da mes ma com o- fato da documen taç ão 

n âo estir adeq uada ( l inguaj a r ) ao u s u ã rio . 

5 . 4. 2  Tem po de Res pos ta 

Sob q ualq uer  pon to de vis ta e um req uisito c r í tico na  

an ã l i � e do  desem pen ho de u m  sis tema . I s to ocor re p rincipalmen te 

pela e x pectativa do u s u ã rio em obter a i.n formaç ão . E s ta ,  q uan do 

demora , acar reta , de imediato , po r par te .do u s u ã rio , comen t ã rios 

des favorãveis ao sis tema , mes mo an tes  de ana l isar o q ue foi recu 

�----� �--per a-d n--���� 

. I nicialmen te iremos nos refe rir ao tem po de res pos ta re 
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lativo a par-te do sistema cujo atendimento e ONLINE (via termi­

nal vídeo). 

l O tempo de resposta, neste caso, e um item complexo em 

um Sistema de Informação automatizado e pode variar em função de: 

a) tipo de organização dos arquivos; 

b) carga (prQgramas) submetida ao computador num dado instante; 

c) quantidade de informação armazenada; 

d) adequação dos programas; 

e) velocidade de processamento computador (CPU); 

f) o n�mero de terminais ativos ligados ao equipamento central 

(computador); 

g) o tipo de solicitação. f�ita pelo usuãrio; e 

h) velocidade existente nas linhas de transmissão (para termi 

nais remotos). 

Destes, os que mais nos chamaram a atenção com relação 

ao SDIB foram: 

1) a carga a que estã submetido o computador num dado 

instante 

Verificou-se que quando o Sistema que realiza a Gerência de Mate 

rial do DNER (Sistema de Material - o qual e totalmente·indepen­

dente do SDIB) - e .submetido ao equipamento para fins de proces­

samento, o tempo de resposta se torna maior. Isto deve-se ao fa 

to de que neste instante o computador ficava sobrecarregado. 

2) a quantidade de informações armazenadas 
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No caso do SDIB, o volume de inf�rmaç6es a ser armazenado. condu 

ziu ao uso da microfilmagem. 

O tempo de rEt._sposta para i n-formaç6es que estejam micro 

filmadas e ainda maior, visto que depende de três passos distin­

tos: 

19 - Consulta ao terminal para recuperar as referências rela 

tivas a microficha que contem a informação desejada; 

29 - Pesquisa manual no arquivo de microfi.chas para selecio­

nar a microficha requerida; 

39 - Atraves de uma mãquina leitora/copiadora de microfichas, 

acesso ao fdtograma que contem a i�formação e, se for o 

caso, a sua cÕpia. 

3) o tipo de solicitação feita .pelo usuãrio 

O tipo de solicitação pode ser bem ou mal feita pelo usuãrio em 

função do seu entendimento dos manuais de utilização do sistema, 

acarretando -um maior ou meno·r tempo de resposta, dependendo, evi 

dentemente, de como serã form�lada a consulta. Em alguns locais 

IP R , D P O.D , B i b 1 i o teca . Centra 1 e B i b 1 i o teca s Regi o na i s . , e Se to - . 

riais) ele poderã contar com a ajuda de um operador o que nem 

sempre ocorrera em outros locais (Distri' tos Rodoviãrios Federais). 

A12m disso, o tipo de informação requerida conduzirã a um tempo 

maior ou menor de busca nos arquivos, .fãzendo com isso variar o 

tempo de resposta. 

Com relação a estes itens apresentados, .diríamos que no 

que diz respeito as informaç6es microfilmadas e aquelas acessa-
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das via BATCH, os usuãrios geralmente mostram-�e mais preparados 

para aceitar um tempo de resposta maior, o que não acontece para 

as demais informações acessadas ONLINE. 

l 
No SDIB entretanto, salvo os momentos em que o Sistema 

nao estã sobrecarregado, o tempo de ·resposta pode ser considera 

do como satisfat6rio. Isto decorre do simples fato de que não se 

tom�u conhecimento a nivel IPR, CPD,. DPDD ou Biblioteca :Central 

de nenhum usuãrio que tenha feito criticas severas a esta caracte 

ristica do Sistema, conforme informações ·prestadas pelos operadores� 

xistentes nestes locais. No entanto sendo este um ponto critico, 

cómo jã mencionado, consideramos ser interessante estuda-lo e­

xaustivamente sob o ponto de vista do usuãrio. 

Uma vez considerado o tempo ·de resposta sob o ângulo do 

processamento ONLINE teceremos alguns comentãrios agora sobre 

"Prazo de Entrega", denomi.nação dada ao tempo de resposta em se 

tratando dos serviços de Busca Retrospectiva, Disseminação Sele­

tiva da Informação e Divulgação que são executados na moda)idade 

BATCH. 

- . 
Para esses serviços, o Prazo ·de Entrega para os usuar,os 

p8�e variar de 07 (sete) a 90 (noventa) dias (caso do SDI). Isto 

i ró: �::�2nder muito mais de atividades admínistrativas do que de processa -

mente de dados. Geralmente ocorre que as informações sao impressas no 

prazo mãximo de t�ês dias a�6s a sua �alicitação, sendo o restan 

te do tempo gasto. com procedimentos qÜeenvo ve�o envelo"pamento; 

a etiquetagem e o envio postal. Este·s procedimentos têm sido d.emo 

rados, pelo fato de que com alguma frequ�ncia faltam recursos fi 
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nanceiros que permitam a compra de envelopes e o custeio po�tal 

bem. como atê pela falta de recursos humanos satisfatõrios. 

l Portanto, a melhora do prazo de entrega testes serviços 

estã muito mais relacionada a destinação ·de melhores recursos hu 

manos e financeiros do que propriamente ãs ativi�ades que envol 

vem o SDIB. 

5.4.3 A Satisfação do Usuãrio Frente a Informação 

Obtida 

O anseio maior de um usuãrio do Sistema de Informação ê 

o de recuperar informações relevantes e pertinentes ã sua solici 

tação. Durante as fases de planejamento, projeto e implantação 

de um Sistema ·de Informaçã� são levados em consideração uma se 

rie de fatores . que irão concorrer para que esta. satisfação venha 

a ser alcançada tais como: as necessidades de informação dos 

usuãrios e a cobertura do sistema, a qual deverã ter uma abran 

gência tal, que possibilite conter todos os assuntos de interes 

se dos diversos usuãrios do sistema. Esta abrangência por sua vez 

terã que ser bem definida para possibilitar o estabelecimento de 

r.ol1ticas de seleção e aquisição que não comprometam sua cobertu 

ra. No entanto, para que as informações relativas a sua ãrea/assun­

to rlp interesse sejam recuperadas, necessãrio sera, acima de tu 

do, que se tenha um bom sistema de indexação que possibilite re 

cuperar informações com bom 1ndice de precisão. 

Esses fatores, bem estabelecidos, aliados a bons equip� 

mentes (hardware) e bons programas (software) que permitam ade­

quadamente armazenar, processar, recuperar e disseminar suas in 
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formações, irã sem duvida, possibilitar a satisfação do usuãrio 

que se reflitirã na qualidade e no uso que ele farã da informa-

çao obtida. 

No caso particular do SDIB com rela�ão a satisfação do 

usuãrio frente a informação obtida, este trabalho ficou prejudi 

cada devido a inexistência de dados coletados sobre este assunto 

rios diversos serviços prestados pelo SDIB. 
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O estudo do Sistema. Dinâmico de Informações Bibliogrãfj_ 

cas nos possibilitou um conjunto de conclusões que se referem: ao 

IPR, aos usuãrios, ,as políticas existentes (seleção, aquisição e 

indexação), ao pessoal tecnico envolvido, aos problemas operaci� 

nais e aos serviços prestados. 

O pouco envolvimento dos técnicos do IPR nas fases de 

planejamento e desenvolvimento do Sistema afetou consideralmente 

o seu desempenho no que diz respeito ã adequação do tratamento 

da informação (seleção, organização, recuperaçao e disseminação) 

frente as necessidades de informação dos usuãrios. A experiência 

tem mostrado que quanto mais elevado o nível de envolvimento do 

pessoal da Organização nas atividades de planejamento, maior se 

rã o grau de cooperação com os �nalistas e, consequentemente 

maior a probabilidade de sucesso de um sistema de informação. 

Em relação aos usuãrios, notamos que a nao realização 

previa de um estudo dos mesmos, para os quais o SDIB estava sen 

do desenvolvido,. tomprometeu. efetivamente, o desempenho do sist! 

ma. Concorreu tambem para isso a não i�pla�tação do formulãrio 

�nificado, como planejado, para cadastramento de usuãrios e pes­

quisadores ANEXO 02, o qu� acarretou: 

- uma caracterização deficiente dos usuãrios; 

duplicação de esforços na �anutenção dos cadastros (usuãrios e 

pesquisadores); 

- desperdicio de ãrea em disco magnetice . 

- -· ---- -
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Assim, quanto aos usuãrios do Sistema sugerimos como mi 

n i mo a i m p l anta ç ão d e f i c h a II cada s t r o d e u s u ã ri o 1 1 • ( ANEXO O 2 ) ; 

como desejavel, uma ampliação da mesma que contemple �nformaç6es 

relevantes para a caracterização do perfil do usuãrio e finalmen 

te a realização de um estudo que permita o levantamento de suas 

principais caracteristicas e que, consequentemente, venha a for 

necer subsidias para a otimização do Sistema. 

Sobre as politicas de seleção, aquisição e indexação no 

tamos que o SDIB apenas otimizou alguns procedimentos jã existe� 

tes, sem se importar com a validade ou não das politicas vige� 

tes. Uma revisão dessas politicas visando uma reformulação das 

mesmas seria importante, .uma vez que . jã foram observadas certas 

deficiências. Por exemplo, a seleção a nivel de ! PR, para o ,sub­

sistema NACN, bem como para o BIBL esta comprometida, uma vez que 

não· e feita por pessoal especializado na ãrea de engenharia rodo 

viãria. A aquisição estã comprometida pela-falta de recursos fi 

n a n c e i r os e a i n d e x-a ç ã o d e p e n d e rã d e u m e s tu d o m a i s a p r o f u n d a d o 

para. se saber se e valida ou não. 

Outro ponto a ser destacado diz respeito ao pessoal tecnj_ 

co que participou do. Projeto. Vimos que o mesmo foi desenvolvido 

por uma firma especializada em Engenharia de Transportes (SET) que possui a 
11 know-how 11 prõprio de desenvolvimento de sistemas na ãrea de in 

formatica. A equipe que participou do Projeto contou com uma Coordena­

ção Geral exercida por um engenheiro de transportes, dois ana­

listas de sistemas e uma bibliotecãria. No entanto, a maior Pªi 

te dos trabalhos foi conduzido apenas pelos analistas de siste­

mas o que ocasionou uma serie de deficiências no S·istema desen -
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volvido, pois como e;_ra de se esperar estes profissionais conduzi 

ram estes trabalhos sempre voltados para a mãquina. Tambem o IPR 

nao possuía pessoal tecnico especializado para acompanhar, parti 

cipar e crntribuir sobremaneira no desenvolvimento das ativida 

des do Projeto. 

A inexistência desses profissionais ainda hoje, no IPR, 

prejudica sobremaneira a manutenção do.,sistema, sobrecarregando 

o pessoal do CPD/DNER, uma vez que embora dispondo de terminais 

remotos, o IPR não conta, ate o presente, com uma equipe sufici 

entemente habilitada para absorver e dar soluções aos problemas 

ocorrentes na ãrea de processamento de dados. Por sua vez a es­

cassez de pessoal técnico existentes no CPD/DNER aliado ã sua al 

ta rota ti vi d ade e o tempo que 1 eva um tecni co recem ,contratado p� 

ra familiarizar-se com o: Sistema, tem ocasionado como 

c,as pr.incipais: 

consequeD_ 

- o desaparecimento da documentação de alguns programa.s; 

- ã mã documentação dos programas novos e dos jã existentes; 

- a manutenção deficiente do Sistema em seu todo; 

- o atendimento precãrio aos setores do DNER que utilizam o Sis 
tema; 

- a impossibilidade atual da otimização dos subsistemas automa­
tizadbs. jã implantados: 

- o aumento da demanda reprimida de novas aplicações; 

a sobrecarga dos tecnicos ora existentes no CPD. 

S u g e r e -s e .e-s t e - p o n t o : 

- a realiza.ção de um trabalho de O & M (Organização e Metodos) 
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na DITC, objetivando a otimização de m�todos e procedimentos, 

o qual poderã vir a contribuir para um melhor desempenho dos 

serviços lã existentes. Citariamos como exempl·o de deficiência 

p e l a não. r e a l i z ação d e s te t la. b a 1 h o q u a n d o d o i n r c i o d o P r o j e -

to , a i n e x i s t ê n c i a d e um II f o r m u l .ã r i o II p a r a s o 1 i c i ta ç ão d e r e 1 a 

tõrios ao CPD, pelo SDIV e SvIPR, ocasionando problemas de co 

municação IPR/CPD, principa1merite no que dii respeito a SDIV. 

Nesta seção, o material recebido (r�latõrios) nem· sempre cor­

responde a solicitação feita, sendo os pedidos realizados ver 

balmente_e, usualmente, ·atrav�s de telefone; 

- a designação para o IPR, de um analista de sistemas 

ocupe com a manutenção do SDIB e sirva como· ·elemento 

ção entre o IPR e o CPD/DNER; 

que se 

de liga-

o estabelecimento de uma polftica de formação de pessoal no 

DNER. O.problema da ·rotativi.dade de t�cnicos no CPD sera re 

solvido a contento, se o DNER .procurar solução atrav�s de seu 

prÕprio .pessoal, engenheiros e administrador-es,incentivando-os 

pa�a que façam.cursos · de especialização ·em informãtica · promo­

vidos pelo prÕprio ·oNER, vi.sanda . o  aprov.eitamento posterior des 

tes t�cnicos no . CPD/DNER e no IPR; 

- a contrataç�o de um cientista · da informação · que .possa partici 

par de .uma futura aNali�ção .desse Sistema, possibilitando me-

11,ur' caracterizaç.ã.o dos usuã.rios e otimização das polfticas vi 

:.; .:. ;-; t e s ( s e 1 e ç·ã o , . a q u i s i ç ão e i n d e x a ç ão ) . 

Relaflvo ao- aspectô ·o-pe·ra.cional-&o-sDIB n-ao foram obser 

vadas dificuldades com relação ao uso/operação do ·sistema pelos 

seus usuãrios/operadores, o que nos levaria i concluir ser o sis 
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tema fãcil de operar/usar, bem como, terem sido seus ma.-nuais de 

utilização bem elaborados. 

S o b r e o a s p e c t o o p e r a c i o n a 1 co n c l tt_ i mo s t a m b em q u e o 

SDIB sofre limitações determinadas pelo "hardware" existente no 

CPD/DNER possuidor do. equipamento central e do IPR possuidor do 

equipamento periferico. No CrD, o pouco espaço em disco magnetl 

co para gravação de arquivos, .limita o crescimento de Bancos de 

D a d o s . N o I P R , o s e q u i p ame n t o s · e-o m p u .ta c i o n a i s ( mo d em , u n i d a d e d e 

tontrole, terminais e linha) por apresentarem constantes p�obl� 

mas de ordem operacional, prejudicam a atualização dos arquivos 

bem como, com frequ�ncia; tornam ·o Sistema não disponivel para 

os .usuarios. Com relação ao 11 soft'ware 11
, concluimos que,. em prin-

cipio, não .existe qu�lquer· restrição, salvo a .versã6 atual do 

programa produto IBM STAIR S/VS, que deveria ser mudado para o 

STAIRS/DL/I, conforme sugestão do .prÕprio Projeto. 

Ainda dentro do aspecto operacional verificamos que o 

atraso·na mi·crofilmagem estã causando serios prejuizos ao Siste 

· ma, princi·pãlmente no que diz respeito a disponibili.dade de aces 

so ãs informações do Sistema IRRD. Tendo em vista estes 

levantados, s�gerimos: 

pontos 

i!ma .avaliação do - 11 hardware 11 existente, .. visando não sõ o atendi 

... .::.��º real das necessidades do IPR, mas, tambem, de todo o DNER. 

Isto seria conveniente, .no sentido de se obter recursos comp� 

tacionais compativeis com o vulto dos sistemas ora implantados 

e a implantar pelo DNER. Melhores re�ursos computacionais iriam 

beneficiar sobremaneira o item "Tempo de Resposta" do SDIB, 

dando maior flexibilidade de crescimento aos Bancos de Dados. 
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- a substituição dos equipamentos computacionais existentes no 

IPR, por outros· ·que apresentassem melhor 1ndice de desempenho, 

visto .que, como fbi dito, os existentes apresentam frequent� 

mente problemas operacionais e a manutenção dos me.smos plela fir 

ma contratada deixa a desejar. 

- a atual.ização da microfilmagem atraves de uma observância r1gi 

da do cumprimento das_ funções dos operadores deste serviço e 

de um contato maior entre o IPR e o .setor de microfilmagem da 

DPDD de modo a ·evitar que as fitas a ·sefem microfilmadas sejam 

arquivadas na fitotec� do CPD/DNER e lã permaneçam definitiva­

mente; 

- a realização de cursos de treinamento para usuãrios visando man 

te-los bem preparados para utilização do SDIB, o que traria me 

lhores resultados .na utilização do Sistema. 

Observamos, tambem, que o predio onde atua o CPD do DNER 

e alugado e suas instalações nao apresentam boas condições de 

trabalho em termos. de espaço fisico . . Da, -sugerimos se ja feito um 

estudo sobre a possibilidade de construção de um predio pr5prio 

e apropriado para o CPD na area do IPR que ·pudesse atender as 

suas re�is necessidades. 

Para finalizar, sugerimos que deva ser realizada uma 

avali.ação peri6dica do Sistema, fazendo com que o mesmo alcance 

niveis de eficiência· e eficãcia desejãveis-. Para que isto sêcon 

cretize e eVidente que um ijcis passos a ser dado deve ser incenti 

var os usuãrios a participarem. atraves da .devolução dos formulã-
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rios de avaliação emitidos pelo SDIB, garantindo assim a retroa­

_limentação indispensãvel ao desempenho satisfat5rio do ·sistema. 

Enfatizamos ainda, que um Sistema computarizado desta 

natureza, necessáriamente, apresenta mudanças em suas condições 

de contorno ta�to no que diz respeito aos seus usuirios, as in­

formações com os quais e alimentado bem como quanto ã evolução 

da tecnol og·i a uti 1 i zada no pr5pri o Sistema, devendo portanto ser 

periodicamente avaliado e otimizado. 
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